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[tos DA HECATOMBE DE PIANCO'
Está quasi confirmado de-que foi 

Siqueira Campos o official morto naquella villa.
Noticia do O R E B A T E 1 de C ajaze iras

Minha visita em'Jabú
Na Colonia Modelo do 

Coronel Alberto Lundgrerç
Na língua pelasga-tupl significa 

taba» uma villa com casas de ma
deira, cercada por palllsadas, dls- ,ados Un,dos do roSSO prezado dl- pldamcntc governa. Attencloso aml- 
crimlnando-a dc vllias com casas rec*or <Ir. Carlos D. Fernandes, a go—Alves do Souza, dlrecF

Parece suffleientemente demon- ximar do redueto dos rebeldes, da 
0iío que o official revoltoso intenção dos mesmos, reagiu eífl- 
e?rto cm Plancó pelas nossas for- i caz mente, ferindo diversos.
Ç* foi Siqueira Campos. Indícios Dando estas notas sobre aSmorte 
.•cscludentcs começam a surgir j de Siqueira Campos’queremos rel- 
ítaipando a duvida sobre a iden- i vlndicar o feito para a nossa 
fiide diquelle rebelde exter- policia. 
t-Udo, com outros, pela brava —
tclicii parahybana naquella villa. 1 Nosso ,,lu>tre collega dO Palz, 

- - do Rio, dr. João de Lourenço, col-Esti provado que a columna 
&  ameaçou Patos era comman- 
üdi do por Siqueira Campos, 
aço a principio sc julgou e sim 
por Joio Alberto. Este demorou-se 
a fazenda Grtnitos, de proprieda

de do noiso amigo sr. Francisco 
:c Ais  Is , com quem palestrou in- 
difindo sobre pcssôaade seu con- 
Rtímento domiciliados naquella 
.idade.
Siqueira Campos dirigia a van- 

pardi dos sediosos e entrou em 
í̂aacó na persuasão de que ne- 

tLona reslstenda lhe seria offere-
dda.

A reaçáo, porém, estava prepara- 
Utlol Immedlata, como já divulgá- 
tcs, cabendo ao sargento Arruda 
t ao inspeçada que fazia parte do 
»a piquete.a opportunidade de 
úiar a defesa da localidade.
Cs primeiros tiros desses poli- 

óta tóateram o official revoltoso 
t soa montaria. Investindo foram 
«ortos ainda dois rebeldes. O 
pupo tentou avançar, a fim de 
'KOlher o morto, no que foi re- 
peliido pelo sargento Arruda e 
teus companheiros.

Houve, em 6egulda, uma trégua 
de 10 a 15 minutos, trégua que 
ktoodiu aos defensores de Plancó 
a presumpçào de que os assaltan
tes nlo retomariam ao ataque. 

Pessôa Influente que esteve pri
sioneira do estado-maior dos re* 
bdfes, travando conhecimento com 
oi k u s  chefes narra que depois 
d»« primeiro Ir.successo chegou 
» acampamento onde estava o 
po«o dos revolucionários ura 
erinarlo exclamando:

-Mataram o coronel Siqueira 
Caapos'

Nesse momento uma Impressão 
lt desapontamento e tristeza em- 
folgou os rebeldes, declarando 
ftts:e»:-Perdemos o nosso me
ter offldal combatente. Vou dlrl- 

o ataque.
Oecorreu em seguida o assalto,

< villa, cpHogado pela traglca cha
gai de que Já estáo os leitores 
klormadoi.

Pelata o prisioneiro a que nos 
referimos que depois da retirada 
íe Plancó nlo mais foi visto Si- 
;ae!ra Campos, passando os rebel
des, por tatira, a chamar por esse 
wae um outro sedidoso. Ao offl- 
hd falleddo foram prestadas sen
tidas homenagens fúnebres, do- 
f»*do os smos por determinação 

t, Costa. O cada-
esteve era camara ardente, ve- 

«dv por offkiaes, numa casa da 
rtlí, e, segundo informação colhi- 
-aa'iJ, usava altas botas de borra- 
du, que a pessóa prisioneira as- 
latira Siqueira Campos tomar a 

habitante dc Chabocáo 
Depois da hecatombe dc Plancó, 

a maior prcoccupaçâo dos rebeldes 
traoccultar por todos os meios 
a Importante perda que vinham dc 
V/Hrcr.

Prova-o o facto de já cm Sani 
Av j dos (ii'rotes, ao encontrar 
tíi o sr. Pedro Nicolau, que to- 
yra paj*< na defesa de Plancó, 
mi dos mishorquclros ter-lhe In
dagado sl queria conhecer Siqueira 
Campos, mostrando-lhe aoôs o re- 
f&ltoso escolhido para usai aqucllc 
scme.

No mesmo povoado falleceu, cm 
MRtequeiKia de ferimentos rece
ados, o capitão Preto, desertor da 
di polida paulista.

A morte desse outro official 
oaiperou ainda mais as hostes 
dc Prestes, que, em rcprcsall 
trucidaram a Manuel Stverino 
leite e seus quatro filhos, José, 
Ek>y, Joio c Joaquim Leite, captu
rados a caminho de Plancó, onde 
«' Iam Incorporar ao punhado 
de bravos que defendiam o seu 
cbefe padre Arlstldcs 

') capltlo Preto foi ferido quan
to dirigia o ataque á columna do 
upiilo Vlcgas, que na sua recta- 
■Tarda marchava sobre Plancó.

Kw-i Investida occorrcu pelas 2 
'**» da madrugada, sendo porem 

multado Improflcuo, pois 
I  tropa, avisada por uma sen- 
I  Vila, que conseguira se apprc

laborador desta folha, dirigiu ao 
presidente João Suassuna o seguin
te cartão em que sc reporta á In- 
vazão dos rebeldes neste Estado.)

«Dr. Suassuna: affcctuoso abra
ço. Acabo de ICr, na A Unlâo, os 
pormenores da lucta havida no 
nosso Estado entre os elementos 
revoltosos e a policia. O cpisodio 
de Piancó profundamente me com
pungiu.

O meu primeiro gesto foi es
crever-lhe, apresentindo-lhe, como 
chefe do governo, as minhas con
dolências pelos parahybanos que 
tombaram, de uma fôrma tão bru
tal quanto commovedora.

Guardo uma infinita recordação 
da franqueza dos termos do ultimo 
cartão que me dirigiu. Alegra ve
rificar que augmentam sempre os 
motivos moraes que tenho para 
cslimal-o. Os meus votos pela fe
licidade e saúde dos seus, com 
ura abraço do amigo certo c admi
rador JOÂO DE LOURENÇO. Rua Al- 
varo Ramos, 145—Rio».

O nossso collega O Rebate, que 
sc publica em Cajazeiras, deu cm 
sua penúltima edição a Interes
sante reportagem que transcreve
mos em seguida, a proposlto dos 
acontecimentos dc Plancó:

Quantos horrores! Esta é a phra- 
sc breve de quantos ouvem narrar 
os tristes acontecimentos dc Piancó.

A idéa do assalto, da chacina, 
do martyrologio por que passou í  
populsção d‘aquella malfadada villa, 
constitue, hoje, uma pagina, até
então Inédita na historia dos atten- des.
tados á lei, aqui na Pa/ahyba. Só j Quatro piquetes ao todo, sendo 
In loco pode sc apreciar a extensão um na casa do valoroso sargento

vezes, olvida-se a sop eajuojqa 
tempos; passam os homens c a 
sociedade se transforma constan- 
temente! Mas, algo que representa 
mysterloso liarae cncadelando os 
Indivíduos, existe nos caracteres 
geraes dc uma raça.

O povo plancóense, para não di
zer o homem do 6ertão parahy- 
bano, tem dlffuso pelo seu todo, 
energias e resistências dynamlcas 
que são a demonstração positiva 
d’essa relação atavica entre elle c 

primitivo aborígene—factor por 
cxellencia da nossa ,..elhnograpnla.

Só assim se pode explicar a bra
vura louca com que aquellc pu
nhado oe heroes enfrentou, resistiu 
e pretendeu vencer o prurido re
volucionário.

Che ga nd o A v illa
Eram 9 horas da manhã de do

mingo, 14 do corrente, 5 dias após 
o ataque, quando lamos a chegar 
á villa de Plancó. Tínhamos á al
ma oppressa ante as descrlpçócs 
mais funestas que íamos colhendo 
dc quantos encontráramos pela es
trada.

Bandos dc corvos descançavam 
modorrentamente aos galhos dc 
frondosas arvores que marglnam 
o rio, cmquanto outros voejavam 
zlgzagucando e baixando aqui, all, 
acolá.

Esse espectáculo fnteressou-nos
Interrogado a respeito dtlle nos 

informou alguém.
—Aquellcs urubus, de certo, fes

tejam cadavcrcs insepultos, já em 
estado de putrcfacção.

Assim muitos haviam sido en
contrados.

P e rc o rre n d o  h«  runw
Dentro da villa o nosso primeiro 

cuidado foi percorrer, Investigar, 
observar as particularidades do 
monstruoso ataque.

Fomos direito aos pontos d'on
de sc fizera reslstenda aos rcbel

e Intensidade da Innomlnavel heca
tombe.

Por isso, tanto quanto se esfor
ce o Informante não consegue pas
sar a quem o ouça o conjuncto lu- 
gubre e real do quadro a que os 
3gentes do crime reduziram o ve
lho Piancó,—antigamente campos 
adormecidos por onde perlustrara 
a heróica trlbu pos Curcmas.

Os dias se succc^em, e, por

Arruda, outro na resldenda do 
padre Arlstldes, e dois cm pontos 
convenientes.

Todos guardam vestígios dc cru
enta lucta, de bravura, dc sagra
do amor ao dever!

Capsulas dc balas, paredes cs- 
toqueadas, depredadas, sangue afi
nal, firmam o valor d’aquclles he
róis. O observador, entre a tristeza 

Continua na 2. pagina

EDTJCAÇÀO PHYSICA
Pratiquemos exo ciclos athleticos 

sem o desinteresse pela nos^a educação intelectual

( Especial para A UNIÃO)

Parts NUypocha actual cm que que a considerar somente os mus-
mais que n-rnca sc proclama a nc- 

* alerte  jfljt educacâojjhyslc a para 
a «w>ftamento d A ní| , de nos- 
.>a populaçfio, muitas |ll;sôas fa
zem dt-lla uma Idéa ainda muito 
vaga. Para um grande numero Isso 
slgnif>ca que basta lazer movi
mento dos braços c das pernas, 
mais ou 'menos frequentemente, 
com ou sem apparelhos; paia ou
tros consiste cm imitar os profis- 
8tonacsdos circos c dos muslohulls 
na barra fixa, no trapcslo, etc.

Tudo isto náo c o que sc- cha
ma educação physlca.

O dlcclonarfo explica assim o 
que deve ser a educação «h* o 
conjuncto dc culd.idos tomados na 

dtde tenra cu mesmo na edade 
mais avançada, para desenvolver 
as qualldcdcs phyMcas, moraes e 
Intcllectuac-s*. mas é dc usa cor
rente náo apiAPcar esta definição 
senão unicamente aos predicados 
inoracs, e pode-se assim, ao:, olhos 
do mundo, ler uma educação per- 
lelta com orglos deficientes e mús
culos atrophudos. Náo pensamos 
*ssim, porque a educação physlca, 
afinal, ó um ramo da educação 
geral.

Tem-se definido dc muitos mo
dos a educação physica. As defi
nições são geralmcnte Incompletas, 
por vezes até errôneas Dizem 
uns que cila tem unicamente por 
llm a busca da saude ; outros, que 
visa fundamentalmcntc a acqulsl- 
çáo dc uma musculatura harmo
niosa. Formulas simplistas c insuf- 
ficlentcs. A palavra educação en
cerra a Idéa dc Iniciação, dc for
mação. dc desenvolvimento pro-
Sresslvo. Trata-se. com eíícito dc 

esenvolver todas as partes do 
nosso organismo, segundo sua Im
portância physiologica, afim dc 
obter o equilíbrio que nos garantirá 
uma bôa saude, devendo esta con
stituir urna base solida para um 
trabalho util e du:adorno. Mas, se
ria falsa orientação o contentar-nos 
com este resultado pardal e es*c 
C um nonto delicado que ordlna 
rlamente sc perde de visto, por

culos corre-se o risco de produzir 
athletas que se approxlmam ape 
nas dos brutos. Ho, todavia, indi
víduos naturalmente fortes ou que 
assim se tornaram e nos quaes o 
Influxo nervoso se combina com 
os musculos, para empregar uma 
expressão uão conhecida, Isto é, 
nclles a actlvldade cerebral é qua- 
sl completamente absorvida pelo 
trabalho muscular. E’ assim que 
se nota em certos athletas, não 
obstante as faculdades physlcas 
formidáveis, um desequilíbrio entre 
o physlco e i» Intellfgencln. Será 
Isso o que deve visar a educação 
physka, pode-se ter admiração 
por essa c..tegorla de homens fal 
samtntc fortes?

Outros culturistas que podiam
i premiados em concurso de 

bellcza plastlca, são de uin valor 
social medíocre

A estes falta a e lasticidade, 
vontade que faz confiar, a vontade 
pela qual se manifesta o esforço 
tornado productlvo e participa do 
aprrf-.-lçoamento moral dó indi
víduo.

Assim, se pode mais ou menos 
definir com precisão a educação 
physlca. Ella terá por fim o des
envolvimento harmonioso das for
mas e o equilíbrio das luncçôe» 
do ser humano nas suas condições 
no maes de existencla. Isto é, a- 
polando-se o mais possível, como 
recommenda Hébcrt no seu me- 
thodo, nos elementos naturacs: o 
ar, a agua. o sol, que darão ao 
seu organismo uma reslstenda cí- 
flcaz contra a doença. Ella deve
rá habituar-nos á execução dc di
versos exercícios utels, como n 
corrida, o salto, a subida, etc, e 
prtparar-nos para a pratica dos 
spor/s que lazem parte de qual
quer espede de educação physlca 
superior.

Icnha-bC, porem, cm vista a 
edade e o temperamento do alum- 
no c o cffelto moral e varonil dos 
exercidos e então se larão ho
mens dc acção complesto.—R . K

representação d “ 0 Pai*” , do B i» , 
no Congresso

de Jornalistas de Washington
A proposlto da viagem aos Es- tuaçáo Estado v. exc. nobre Intrc-

com
c muros de pedm, que se cha
mava «pyrgos» ou «burgos». A an
tiguidade contou centen&3 de cida
des com o nome Taba, Tabara, 
Tabora, Teba, Tebeta, ctc. A lín
gua tu oi derivou de taba a pala
vra »tabú*, para denominar uma 
taba mal organizada, escondida no 
matto ou no brejo.

Um tal Tabú exlsliu e existe no 
Sudeste do Estado da Parahyba, 
jcrtenccndo hoje ao município da 
Jcdra de Fogo. A população desse 

Tabú se compõe, desde os tempos 
remotos, dos dois antigos elemen
tos: Tapuyos de raça pura. de côr 
amarelto-parda, com cabellos pre
tos, fortes, Usos com o brilho ca
racterístico dos legítimos brasilei
ros, com olhos escuros e fogosos. 
O outro elemento são Tupis de 
raça branca; as crianças são alvas 
c louras; as mulheres teem cabel
los mais escuros, mas conservam 
a côr branca; os homens teem a 
côr cinzenta dos sertanejos. Diver
sos rapazes mostritn no seu rosto 
fino a côr amarella de tuberculose 
que contribue tanto á degcncraçâo 
da raça tupi, nos sertões. No sé
culo passado, ainda no tempo de 
escravidão, estabeleceu um portu- 
fuez alll um pequeno engenho e 
ntroduz alguma» famílias negras 

aue produziram, no correr dos úl
timos dece.inios, uma camada de 
população misturada e menes agra- 
davel. — Esse Tabú é hoje pro
priedade do coronel Alberto Lun- 
dgrcn que transformou, em poucos 
annos, esse «logar deserto» numa 
empreza florescente, já abrangendo 
quatro povoações, com uma popu
lação total dc 2.100 pessôas.

Eu visitei Tabú com recommen- 
dação do cxmo. sr. presidente do 
Estado e flquel recebido pelo co
ronel Alberto, com muita cottczla. 
A viagem para lá anda pelo Reci
fe, donde se alcança a cidade de 
üoyana cm automuvef, numa dis
tancia de 72 kilometros. Dalli sae 
uma bôa estrada dc rodagem de 
18 kilometros para Tabú, constru
ída cxduslvamentc por custa do 
coronel Alberto, c por essa estra
da entrou a luz da civilização á 
antiga «taba de abandono». Tinha 
Tabú, é verdade, um accesso por 
mar, com um pequeno braço de 
agua salgada; mas depois dc que 
ILou parado o engenho, não en
costou mais qualquer barco. O po
voado, apezar de que recebeu o 
nome modernizado «Bocca da Mat- 
ta*, não tlnba fiscal, nem munici
pal, nem estadual, nem federal, 
certamentc uma prova segura do 
atrazo completo.

A arca de Tabú abrange 150 ki
lometros quadrados, dos quaes ui 
terço é matto alto. Não é matto 
virgem da Amazônia, com arvores 
secnlares de 10 palmos de testa c 
150 palmos de altura; mas elle 
contem ainda grandes quantidades 
dc madeira de lei, mostrando bem 
a antiga riqueza das florestas pa- 
rahybanas. O terreno fica percor
rido por um pequeno rio e trés 
riachos que não seccatn e dão bas
tante humidade ao chão. Por isso, 
o coronel Alberto nunca consenti
ría a qualquer devastação do mat
to. Para cada arvore derrubada 
fica plantada uma nova e o dono 
tenciona fazer uma extensa planta
ção dc cedros, para qual fim o 
b o Io  da floresta é bem apropriado. 
Ü cedro cresce, como eu mesmo 
constatei no Pará, pelo menos tão 
rápido como o cucalypto, c seu 
valor é muito maior.

0  trabalho principal dc Tabú é 
o plantio dc côco. Já são planta 
dos 70000 pés c o coronel Alber
to quer augmentar csac numero n 
100000. O t ata mento desse enor
me cocai é o mais cuidadoso; cada 
pé recebe duas vezes por anno 
uma llmpi/a geral e adubo chlml- 
co. Todas as semanas passa a ins- 
Pecção c para cada bezouro preto 
(o Inimigo d»s coqueiros) que fica 
cni.egue vivo, paga a administra
ção 20o téls Eu vi raultos ctquei- 
ros dc D c fi annos que já dão 60 
a 100 fruetos c o rendimento se
guro dum pé, assim tratado, será 
pelo menjs 20 mil iéis annuaes. 
A pl ralação «fc 100 000 coqueiros, 
em Tabú, dará o rendimento de 2 

II centos. Mas as despezas são 
en rmes. VI a folha do pagamento 
semanal aue varia entre 3:2005000 
e 3:4QOjOOO, Bô para os trabalha 
dores. Até agora gastou o coronel 
Alberto em Tabú 1 400 contos, sem 
tirar um lucro.

U serviço é plantar novos co 
quelros, limpar os cocaes exlstcn 
tos, lj/u  rovas estradas, construir 
casas para os lavradores c traba
lhadores, limpar e renovar os ca- 
plnzars, tratamento dos anlmaes, 
ctc. h’ um trabalho de colonização 
de alto alcance. Já foram constru
ídas 350 casas que garantem s 
a cada colono a saúde e o bem 
estar da sua família. Cada um re
cebe terreno a vontade para fazer 
suas roças c outias plantações; só 
durante trés dias da semana elle 
tem dc trabalhar para o palmo. 
Ü otdcnado c 2f800! além disso 
recebe cada trabalhador ás 8 ho
ras bananas c ás 11 hojas altcr- 
nativaincntc munguzá dc milho . 
arir»z dôce Cada turma leva para 
seu serviço uma lata com agua 
potável; mas o admlnlstr dor res
pectivo capata/ llca obrigado i 
acctcsccntnr a essa agua uma certa 
quantidada dc casca dc quina. O 
trabalhador não recebe, durante u 
serviço cm ar livro, bebida algu

, -  . do
fim de representar O Palz, do Rio, «O Palz».
no Congresso de Jornalistas a reu- Em resposta, o sr. dr. João
nlr em Washington, o director da- Suassuna dirigiu ao dlrector d’0  
quelle brilhante orgam da Impren- Palz o subsequente despacho 
sa carioca telegraphou ao sr. dr. «Deviam caro cmlgo e nosso
João Suassuna, presidente do Es- brilhante Carlos Fernandes agir 
tado, nos seguinte termos: confladamente, contando com a

«Rio, 1 6 - «O Palz» necessita Ina- minha certa annucnda á represen- 
preciavcls serviços Carlos Fernan- tação dessa folha no Congresso 
des representar esta folha Con- de Jornalistas em,Washington pelo 
gresso Jornalistas Washington Inau- nosso referido collega, que desejo 
gurar-se 6 abril entrante. Venho ardcr.terr.ente preste sempre a O 
solicitar eminente amigo maxltno Palz outros sctvlços de que é 
empenho nos dlstlnga sua honrosa capaz sua invejável e culta mentali- 
annuencla maneira Carlos poder dade. Attenciosas saudações-joão 
seguir tranquilizado quanto sua s‘- SUASSUNA, presidente do E»1ado.

A lioniennftciti ao sr. F e IU  proposlto do logar permanente ao 
do Conselho Executivo, o nosso Mi-

Swi;i da Jgencii tinilicua i tornspuJentit ispuii-u d, "J UNIÃO-

V esidente João 
Suassuna

Do interior do Estado, on
de se encontrava desde a l
guns dias, retornou hontem a 
esta capital o  sr. dr. Joâo 
Suassuna, chefe do govêrno.

S . exc. viajou em autom ó
vel de linha, em companhia 
dos srs. commandante Elysio 
Sobreira e Joâo Ferreira.

Ao desem barque do sr. 
presidente, ás 13.30, na gare  
da Great Western, com pare
ceram os auxiliares da admi
nistração, correligionários e 
amigos de s. exc., jornalis
tas, etc.

Tocou na estação a banda 
de musica da Força Publica.

-  H oje, ás 6  horas, o sr. dr. 
Joâo Suassuna seguirá com 
destino á fazenda P ed ra  d'A- 
gua, em visita ao seu emi
nente amigo dr. Solon de Lu- 
cena, chefe do partido situa
cionista, que se encontra en
fermo.

I*mcIic c o  — O  «llftcurKo 
c lia n e c llc r  l>ru*ilrlro

RIO, 18—(A. A.)-Reallzou-se a 
manifestação ao ministro Fellx Pa
checo promovida pelos funedona- 
rlos do Itamaraty, por motivo da 
brilhante attitude do Brasil na Liga 
das Nações.

Em nome dos manifestantes falou 
o sr. Ministro da Guerra, o qual 
pronunciou um ligeiro discuiso, 
concluindo por entregar ao chan- 
celler Fellx Pacheco a Mensagem 
dirigida ao sr. Arthur Bcrnardcs.

Respondendo falou o ministro 
do Exterior, que, em resumo, disse 
o seguinte:

•Nenhum encargo podería ser 
mais agradavel ao meu coração de 
brasileiro, americano e servidor 
sincero da paz universal, do que 
o de levar a s. exc. o sr. presi
dente da Republica a eloquente 
Mensagem que acabaes de entre- 
gar-me.

Accrescentou:
Hei de relatar mais longamentc 

um dia com as provas nas mãos 
o admlravel e bem succedldo es
forço do eminente sr. Arthur Bcr
nardcs na direcção suprema da po
lítica externa da Patrla.

Depois lembrou o que tem sido 
a política externa do Brasil, pu
gnando sempre pelo arbitramento 
obrlgatorio. Citou numerosos ex
emplos dessa política Internacional 
tão brilhantemente agora defendida 
em Genebra pelo sr. Mello Franco. 
O ministro Fellx Pacheco accres- 
ccntou :

—Posso repetir aos senhores o 
que mandava dizer há dias ao 
chefe da noss3 delegação perma
nente num telcgramma dc.servlço: 
«Nunca tive tanto orgulho dc ser
vir ao Brasil do que neste mo
mento em que por dever do cargo 
cabe-me o papel de agente dc li
gação entre o meu grande presi
dente e o admlravel embaixador.

Falou depois da attitude do Bra
sil na Liga das Nações, demons
trando que o Brasil—Impedindo a 
Liga, orgam universal, de tornnr-3c 
um Instrumento secundário c res- 
trlcto de combinações locacs, pu- 
raincntc curopéas, prestou ao mun
do o maior s.rvlço que podia.

Fez cm seguida outras conside
rações, realçando a acção dos srs. 
Mello Franco, Souza Dantas c Re- 
gls dc Oliveira,

Disse:
—Não sei se vencí nos ou lucra

mos. Devo mesmo dizer que pro- 
prlamante essa Idéa de trlumpho 
ou proveito nunca prcoccupou o 
chefe do Estado na rua conducta, 
Invariavelmente firme, serena e rc- 
ciiiinea.

O que sei é que o Brasil cum
priu como sempre, com elevação 
e energia, o seu dever e Isso nos 
deve bastar.

A opinião universal já principia 
a manlfestar-se de toda a parte, 
ntflrmando c reconhecendo a ele
vação do pioccdlmento do Brasil

A sociedade das Nações sae 
multo mais prestigiada e muito 
mais apta a proscgulr na sua gran
de obra.

A homenagem de justiça que 
hoje, pelo meu intermedlo, trlbu- 
taes ao chefe do Esudo, ha dc lhe 
set também rendida mais tarde, 
cora ina. >r amplitude, pela própria 
histoila do mundo, na qual s. cxc. 
acaba de escrever um dos mais 
brilhantes clilcazcs capltuh s

A M rusitBcm  dos liruk lU -lros
tio l»r**sltlrntr

RIO, 18 - ( Western A. A ) Eis a 
Mensagem dos funedonarioa do 
Itamaraty, dirigida ao sr Arthur 
Bcrnardcs:
K|«Por Intermédio do ministro Fc- 
llx Pacheco, o supremo anhelo do 
Brasil foi, é, c será viver em paz 
com todos os palzcs da terra.

Nunca sonhamos com hegemo
nias.

A Índole pacifica da nossa gente 
repugnou sempre o espirito dc com
petições, creador de desconfianças 
perlgôías entre os povos amigos,

nlsterlo não faz senão obedecer ás 
imposições do nosso destino his
tórico.

Não teremos, portanto, de que 
nos penitenciar, qualquer;que seja 
a solução do caso internacional.

A nação Inteira acompanha cora 
viva e natural ancledade os deba
tes de Genebra, sabendo que o 
Brasil cumprirá seu dever corajo- 
samente, com Inteira consciência 
de suas grandes responsabilidades 

Ahl está porque os brasileiros, 
com Justificado orgulho, sentem-sc 
confortados com a acçao nobre e 
digna do Presidente dd Repuolica. 
que, Inspirado no mais puro pa
triotismo, est» orientando os nos
sos delegados com conselhos 
instrucçõcs que,' vencida a etapa 
final do cpisodio diplomático, dei
xarão transparecer com a radiante 
claridade das coisas evidentes, a 
lisura da nossa attitude, a força 
Invencível e dominadora do nosso 
direito».

A  ru tre g a  da IlenNBgeni

RIO, 19—(A. A .)-A ’ noite o sr. 
Fclíx Pacheco, acompanhado dos 
funcclonarlos do itamaraty, subiu a 
Petropolis, onde foi rcceb.do em 
audiência especial pelo sr. Arthur 
Bernatdes, que seâencontrava ro
deado de sua farailla c seus 
auxiliares.

Entregando a s. exc. a Mensa
gem dos funccionarlos do Itama- 
raty, o sr. Fellx Pacheco pronun
ciou um rápido discurso ao qual o 
sr. Arihur CernarJes respondeu 
agradecendo cm termos repasss- 
dos de carinhosos conceitos a ma
nifestação.

Vnc « cp  foi tu u m a  g ru m lc  
niauIfcstaçA o no p ro «l- 
d n it c  \ r t h u r  llo rn n rd o a

RIO, \9~(Wcstern A. A )-E stá  
sendo enthuslastico o acolhimento 
de todas as classes á Iniciativa 
acadêmica de uma grande mani
festação ao presidente Arthur Ber- 
nardes pela patriótica attitude do 
govôrno no caso da Liga das Na
ções.

Deantc do'cxito da Iniciativa foi 
resolvida a organização dc uma 
grande commlssao nactonal com re
presentação dc todas as classes 
soclaea, dc modo que a manifes
tação tenha o caracter de uma am
pla demonstração dc Inequívoca 
solidariedade á nossa delegação 
cm Genebra, que Interpretou per- 
feitamente o sentimento unanime 
do p^vo brasileiro.

llum cnnKPiiH  no p r«> ld< 'ntr  
du llc p u t illrn

RIO 19-(A. A.)—Tôm tomado 
vulto as manifestações promovi
das ao presidente Aithur Beruar- 
des, a realizar-se no p.oxlmo do
mingo em Petropolis. Chegam adhc- 
sõea de todos os Estados por In
termédio de tclegrammas asslgna- 
dos pelos respectivos governado
res e por todas as classes sodacs 

A lista .ib aqui publicada com- 
prchcnde militares, associações c 
diversas auctorldades estaduaes.

.... - ............ «.Ku- com o nosso, mesmo nos mo
rna senão agua quinada. I ambém n}en,os trágicos da vida Interna- 
accostumam as mulheres, a» ctlan-ic t̂onal, souberam acatar o direito 
ças cm i.isa, ao uso da mesmaI alheto, exigindo a troca de acata- 
agua. Com essa medida o coronel I me?*° a<? *5U proprlo direito. 
Alberto espera alcançar um sanea * A Atlltuac serena c varonil 
mento completo da população d0 uosso govCrno na hora pre 

Durante a mlulia estadia era Tabú, ®cnt® de Denebra permanece ínal- 
chegou um poderoso trâ  tor Ford-1  ,cr.adj- . .

_ . , Defendendo alll o nosso direito,
(Contínua na 2 .* pagina) (aliás o direito da America Inteira

R E G I S T O
FAZEM ANNOS HOJE lians 

corre hu|C o primeiro annlvcrsarlo 
do Interessante pequeno Rompeu 
Emílio, filhlnho do dr. F. Xavier 
1'cdrosn, medico veterinário da 
munklpalldade desta capital.

.* Ve transflulr hoje o seu annl
vcrsarlo o sr. Assis Vidal, nosso 
cx-confrade de imprensa e func- 
clonario do Serviço dc Sanea
mento da capital.

A sra. d. Argentina Moreira 
Dldler, esposa do sr. Manuel Ul- 
dler, industrial em Recife.

/ Occorrc hoje o annlvcrsarlo 
do sr. Virgollno de Farias I.clte, 
estimado fazendeiro cm Fagundes, 
do município do Campina Grande.

NASCIMENTO Acha-se cm 
festa o lar do sr. Fernando Hono 
idto Pereira, auxiliar do conuner 
elo, e de m u  espota d. Maria das 
Neves Pereira com o nascimento 
do um filho que m  pia baptl mal 
receberá o nome de Pedro 

ViSIl ANTES -  Desde algnn • 
dias está entre nós o sr dr. Odon 
Bezcna, advogado no t**io da ci
dade dc Bananeira;

Em automovel de linha re
gressou hontem do interior do 
Estado o sr. tenente cel Elysio So
breira, commandantejjera! da For
ça Publica.

O distincto militar encontrava-se 
ha mais de mez a serviço da legali
dade, orientando as forças parahy- 
banas no combate contra os re
beldes.

A acção do bravo official foi de
cisiva e efficlente em beneficio da 
ordem publica dos nossos sertões.

/ Chegado de Recife, está nesta 
cidade, o sr. Geraldo. Silva,, com- 
merctente naquella praça.

/ Para Souza regressou^hentem 
o sr. Araldo Nazarcth, fazendeiro 
naquelle município.

/ Está nesta capital, a passeio, 
o sr. José Miranda, prefeito do 
município dc Olinda c um dos di- 
rectorcs da Companhia de Tecidos 
do Rio Tinto.

2  Regressa boje^ao Interior o sr. 
Juvenal Luclo, fazendeiro no mu
nicípio de Patos.

/ Para Alagòa do|Monteiro, vol
ve boje, via-Recife, o joven estu
dante Bianor Lafayette, que vem de 
submetter-se a exame no Lyceu 
Parahybano.

S A setviço de t-ua repartição, 
está nesta cidade, devendo retornar 
amanhâ.ao interior,; o sr. Manuel 
Cândido, administrador da mesa de 
Rendas de Piancó.

/ DR. FRAQA ROCHA — RegfCSS1 
hoje á vizinha metropole do sul o 
sr. dr. Fraga Rocha, cathedratico 
da Faculdade recifense de Medici
na. que aqui se encontrava desde 
alguns dias tomando parte, como 
fiscal do Departamento Nacional 
do Ensino, nos ,trabalhos dc exa
mes do Lyceu Parahybano.

O lllustre facultativo teve a gen
tileza de, em visita hontem a esta 
redacção, nos trazer..as.suas des
pedidas.

DR. (OSWALDO JOPFILY—Segu e 
ho je para R ecife de onde s c  trans-

Sortará a São Salvador, o dr. 
iswaldo loltUy, medico nosso con- 

terianco. Hontem esteve s, s. nes
ta redacção em visita de despedi
da. O dr. Oswaldo Jofflly demoiar- 
sc-á naquella metropole cerca de 
um mez.
\m  *■ *  *  *  *  m  j r  k, ^

ACTOS OFFICIAES
O sr. presidente do E&udo assl- 

gnou hontem os seguintes actos 
otliciacs;

Portarias: nomeando o acadêmi
co Maurício de Medeiros Furtado 
para o cargo dc secretario da Es
cola Normal do Estado.

Nomeando o official da Junta 
Commcrciai, cidadão Theotonlo 
Betnatdino Alves, para exercer o 
cargo de secretario da mesma 
Junta.

*  +  *  +

Serviço de propagan 
da e educação san!- 
tarla

ü  sr. dr. Flavlo Marôja realiza
rá hoje, ás 10 horas, no Grupo 
Escolar Modélo nnnexo A Escola 
Normal, a 6.» conferência sobie 
educação sanitarla, da serie que 
vem rcjHzando nas escolas pu
blicas desta capital.0 DIA RELIGIOSO

P io c is s t ío  d o s  P o s s o s

Realizou-se hontem, ás 16 horas' 
a solemnc procissão do Senhor 
dos Passos, percorrendo as prln- 
dpaes tuas da cidade com avul- 
tudo acompanhamento c em boa 
ordem, partindo da egreja da Mi
sericórdia c recolhendo á do Car
mo onde sc clfcctuaram as demais 
cerimônias do tltual. O destile os* 
tentava um cunho de tnagestade t 

, pompa que sempre manteve tradl- 
j clonalnicnte c que faz dessa pto

■ COMMANDANTE HUÍIO SODRLi-1 clssão qtna das mala tacantti ma

ida J u d ic ia r ia
S n p r r m o  T r ib u n a l  F e d e ra l

JURISPRUDÊNCIA — Sendo mais 
de um autor, ou mol s de um 
rto. desde que um deites resida 
no mesmo tstado que o adver
sário, embora o outro resida 
em Estado dlf/erente, rido sr 
justifica a  competência da Jus
tiça Federal.

N. 3930 — Vistos e expostos e 
discutidos os autos de aggrav > de 
petição em que é aggravante Ma
nuel da Costa Morgado Horta e 
-ggravados Augusto Manuel de A- 
guiar e dr. Joâo Dukla Borges de 
Aguiar;

Considerando que os autores, ora 
aggravados, propuzeram no Juizo 
Federal da Sccçào do EspTlto 
Santo contra o aggravante uma 
acção ordioaria de Indemr.Izaçâo 
por prejnizos causados e-n uma 
casa dos aggravados sltmda na ci
dade de Victoria;

Considerando qur a fl. 55 veio o 
aggravante com uma excepçâo 

de incompetência dc juizo na qual 
articula que a Justiça Feoerel c- 
incompetente pira pt;cces3 r̂ e jul
gar a presente causa: 1*. — porque 
a simples residência de Augu-.to 
Manuel de Aguiar, um dos aux< re*. 
no Dlít- icto Federal náo b. va pa- 
aforar a cat-a na Justiça Federa-: 
2' .  — porque admittida para argu
mentar como definitiva e perma
nente a residncia de um dos au
tores no Districto Federal, tal cir
cunstancia não é commum ao ou
tro autor, dr. João Dukla, que tem 
na cidade de Victoria, onüe é do
miciliado o réo; 3*.— porque em 
1914, e quando ainda residia em 
Victoria o autor Augusto Manuel 
de Aguiar, o outro autor dr. João 
Dakla propcz na Justiça do Es-ado 
uma acção de obra nova (ü.gida 
afinal Improcedente pelo Tribunal 
local, não tendo sido ainda levan
tado o embargo da obra;

Considerando que depois de Im
pugnada a excepçâo, o Juiz Fede
ral julgou a mesma improcedente, 
por estar plenamente prevado que 
Augusto Manuel de Aguiar, um 
do» autores, residia no Distrlcto 
Federal ao tempo em que foi Ini
ciada a presente acção (artigo 60, 
lettra d, da Constituição); e dabi 
o actual aggravo em que se cita a 
Lei que o autoriza e as que foram 
ofiendidas pela decisão aggravada 
(Constituição, artigos 60, lettra d, 
e 62, e Codtgo Civil, artigo 31).

Considerando que Augusto Ma
nuel de Aguiar, um dos autores, 
ora aggravado, e já jallecido, resi
dia no Distrlcto Federal ao tempo 
da propositura da acçáo, e que o 
dr. Joâo Dukla, tamoém autor, ora 
aggravado, assim como o réo, ora 
aggravante, residem na cidade dc 
Victona, Capital do Estado de Es
pirito Santo;

Considerando que o Distrl to 
Federal nâo é um Estado, e, por
tanto, não lhe é appl-cavel o dis
positivo do artigo 60, lettra d, da 
Constituição (BARBALHO, Com., 
pg- 251):

Coasidcrar.do que quando um 
dos autores e o réo residem no 
me»mo Estado, embora um outro 
autor resida em E»tado diiferentc, 
sc tem entenúiuo, de accôrdo com 
a jurisprudência do Supremo Tri
bunal Federal, ser competente a 
Justiça dos Estados para conhecer 
da causa;

Considerando que a disposição 
do artigo 60 let ra d. fol conserva
da na Constituição por um mero 
descuido da Constituinte desde 
que r-ào passou a faculdade confe
rida aos Estados de leglsjar.sobre 
o direito substantivo;

Considerando que a especie já 
foi objecto de uma acção de obra 
nuva, acção processada e julgada 
improcedente na Justiça do Estado, 
e t-ra que se pedia também Inde 
mnizaçâo de prejuízos causados 
ao mesmo preaio, sendo certo que 
o embargo aa obra aluda subsiste, 
por não ter sido requerido o le
vantamento (Constituição — artigo

Considerando que a simples per
manência cm dvterminada lagar, 
por ícals prolongado que seja nào 
caracterlsa a residência, é j  neces
sário ainda o animo manifesto de 
doandonar a antiga residência pata 
lixal-a em outro lugar; o que não 
estâ evidentemente provado se ti
vesse dado com Augusto t M»nucl 
de Aguiar, um dos autores.

Considerando, Isto posto, que 
em qualquer das hypoihcses dis
cutidas, a competência no caso é 
sempre da Justiça local;

Accôrdatn dar provimento ao ag
gravo para, reformando a decisão 
recorrida, a julgar ccmpetentc, a 
Justiça do Estauo do Espirito San
to paro conhecer da espede. Pa
gas aa custas pelos aggravados.

Supremo Tribunal Federal, 22 
de abi*.' de 1925. André Cavalcante, 
P Godojredo Cunha, relator. - 
E. Uns, — Geminiano da Franca, - 
G. Natal, vencido com o disposto 
no att. 365 de dee. n. 848 dc 1890. 
Joâo Luiz, — A. Ribeiro, vencido. 
Muni: Barreto — HtrmenegUdo de 
Barros. vencido. - Pedro dos San
tos, vencido.

S u p e r io r  T r lliu n tk l <lr J u s 
tiça  do listado

JURISPRUDÊNCIA -O  exame’peri
cial da cscrlpturaçúo de livros 
mercantis só é permitlido no 
curso da acçao, e núo como meio 
preparatório para uma acçõo 
de desquite, sem a previa cxhi- 
btçâo de livros.

Sõ é aggravavcl o despacho, 
(Continua na 2. pagina)

nlfestaçõcs da alma religiosa do 
nosso povo.

Havia representantes de todas 
as classes soclacs, autoridades 
ccclcsiastlcas e clvb alem da lm- 
mensa massa dc flels. Tocou du
rante o percurso a banda de mu
sica do 1. Batalhão Policial do 
Estado.
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E C O S  D A  H E C A T O M B E  D E  P iA N C O ’
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do quadro ambiente e a prova de 
tanta bravura, de tanta abnegado 
tente desejo Irresistível de respei
tar aos sympotcs daquella defesa 
Inaudita.

O  n la qn c
Os rebeldes entraram pelo iJdo 

norte c-mo se podia esperai; toda
via» nJo suppanham resistência.

Seriam 8 eu 9 ho-as do dia 
de fevereiro quando dois revolto
so:, a eav.!f\ armados e, decente- 
mtflte ttijados l.»m Ingressar as 
ruas de P b m í

A repo'.a ; flo h via dc tardar 
L:brigando ts&es hotners, coire- 
ram .ás armas os v. tentes c Abne
gadas defensores oa lei c aos p»I- 
melrcs tjros tombou por terra um 
rebelde, que, pela apparencia de 
trsj.' devia str official. Conta-sc 
que essa pontada certeira foi do 
djstcn >do e criterioso moço Manu
el Arruda, sargento oa nossa mi
lícia. e que empregou todes os 
mel, s ac sru alcance para repcllir 
a Invasão da horda rebelde. Esta
va cerrado o ilroietro com empe- 
r.bo e cvr.gem dc parte á parte.

A tíeslgusloaáe dc força e de 
melo farimenre havia de trazer a 
derrota da def s-; mã» nem por 
isso cila trepidou, nem esmoreceu.
\ altura numérica d<ss forças re
beldes dava certeza dc risco e pe
rigo i  resht- nela.

Revolte sos eram como pedras 
rdo rabok ros clrcumvisfohos c 
o ceico avançava cada vez mais.

A's 15 horas cVqucIle dis havia 
?c dissipado toda prc habilidade 
do exito da lei c o lustiocto de 
conservação despertava em algunr 
defensores a nccess’dade de fugir. 
Mãos á obra: cessara a fusilaila 
de tres piquetes, cujos contingen
tes retiraram no melo de"malores 
dlfflculdades.

ja  agora uma unlca fortaleza 
protestava a invasão. Era o piquete 
collocado na residenda do ptdre 
Arfstidcs, com quem esteve a co
ragem até o momento supremo. A 
idéa do dever trouxe a todos a 
confiança dc «upportar a coròa de 
marlyr.

O  ava nço  decisivo
Os rebeldes em massa, era coJ- 

klos, em borboiõe», em furfa avan
çavam contra a casa do padre-mar- 
tyr. Já ; ã j era possível fugir 1

F m  tcfttem anho o c u la r
—Arma Maria de Uma, é o nome 

de uma mulher a quem o padre 
Arlstldcs convidara pela manhã 
para fazer comidas ao seu povo.

Essa muher, uma dc duas úni
cas testemunhas de vista que cs- 
c&paranTao mallogro, narrou-nos 
o seguinte episodio da tragédia:

—O radre sentindo se reteadu 
mandou ao muro o Ruüno, seu 
guarda de confiança, a ver o que 
era possível fazer.

Rjfino deparando-se com as mil 
modalidades do ataque, voltau i 
disse ao padre qu®, se sablísem 
morreríam e se fic-ssem dcntro.de 
casa haviam de morrer |

Nesse inte-rim dois enormes es
tampidos seiflzeram ouvir:

Eram granadas, bombas de ga 
ses asphyxiantes, narcóticos, ou 
eousa que o valha.

Cerlo é que produziu effelto.
A mulher e uma creança de 4 

tnnns, cahlram para um canto da 
casa, provocando ’e com somno- 
lencia; o pessoal que brigava deu 
signa! de dor na cabeça, tendo o 
pidre na ausência de medicamen
to, aconselhado o u*o de assucar.
Ja por esse ter.ipo a casa sc acha
va invadida dc rebeldes e o pes
soal resistia do corredor. O padre 
pediu para todos garantia de vida, 
solicitação que teve acquletcencl* 
dos revoltosos, sob a condição dc 
deporem as armas. Pt gado o pa
dre.ás mãos, para logo começa- 
ram os ultrajes que terminaram 
juntos com o supremo sacrffido 
da morte.

Deram-lhe 'murros pelo rosto, 
soltaram-lhe descomposturas, spu- 
nbalaram-no no peito, na clavícula, 
nas espaduas c, per ultimo san
graram-no.

A mulher sendo presa c retira
da,’'nada mais assistiu; suppòe, po
rém, que os demais companheiros 
do padre fbram Mil mesmo san 
grado*.
O  padre  A rU tld r*  m o r 

re u  re a ffíra iu n ü o  a *ue 
c re n ç a

—Não façam isto, sou um padre 
religiosoI Sentindo-se ferido mor
talmente perslgnou-se.

I l a r r r l r o  f t l n i t t r o

De bordo Irregular, certa pro
fundidade, sguus pardacintas, 
bertiio de limo verde é o barreiro 
para onde os rebeldes airastaram 
os martyres e, jungidos, atados pe
los braços a utn enorme lenho, o» 
arremessaram estupidamente na- 
quclte antro sinistro.

Aqucllaa aguas Intiundaram e la
varam as chagas dos mortos, 
cujo sangue se misturaram.

UrpreduçAo, Incêndio c 
ro u b o

Com excepçft-j da residência do 
8r. Manuel Cândido, que nâo quiz 
fugir e por Isso esteve preso, to* 
d:16 as :asas de Pbntô, lôram ar- 
rombadas, damnill.;«d^s c roubadas 
escandatoaamcnte Ha fedentlnabor-

rk cl cm todas cilas, poça dc san
gue em quasl todas.

Pelos vestígios, parece os rebel
des se terem utilisado dellas para 
hospital dos seus feridos.

Merecem menção especial os c: 
tragos do Conselho Municipal, do 
Theatro, da casa onde íuncclonava 
a agencia do Correio, c da resi
dência do sr. Paizlnho Azevêdo, 
cuj-s tectos desabaram á custa de

|Ij s ».
D c que  flr.rrn n » oom lin*  

t l v c l

Os revoltosos fizeram dos mo
veis do Cons» Iho, dos paoels da 
agenda do Correio, de 300 cargas 
de milho do sr. Paizinho Azevêdo, 
combustível para a effectlvaçâo dy 
Incêndio aos prédios referidos. 
O n m m c rc lo , rcp u rllç õ e s p n - 

IrlICMn e«c.
Todo oeommerclo foi roubado, 

depredado pela sanha dos revolto
sos. O que não puderam conduzir 
rasgaram, quebraram, dilaceraram 
C Inutillícram.

a canalha aventureira aprovei
tando o abandono c as portas que
bradas, roubaram quasl todo resto 
de mercadorias que os rebeldes 
deixaram. Têm sido. tomados mui
tos ofjectos futtados.por essa gen
te infame.

( 3 cartorlos, a collectoria fede
ral, a ntesa de rendas, a residên
cia do juiz de direito, do promo
tor, tudo apresenta estragos acecn- 
tuedlssimos, motivador por violên
cia de toda serre. Papois rasgados, 
moveis quebrados, livres dilacera
dos vcrifican»-sc em todos.
D  n liu t lm rn to  m o ra l do 

povo
Ha um verdadeiro pavor e con- 

trlstamcnto no povo de Plancó.
Lagrima, choro, lamúria é tudo 

quanto se vé e ouve em todas as 
casas.

A populição não póJe ouvir 
ruido, nem estampido, mostrando-se 
visivelmente abatida.

.\adcz, fom e, c a rra d a  c  
o u tra »  dcpredurücN

Os habitantes de Plancó salva
ram apenas a vida c roupa do 
corpo.

Não ha vivente que tealia ficado 
com duas roupas.

Ha fome, ha falta absoluta de 
pessoal para serviço domestico.

As melhores famílias estão en
carregadas de t« dos os seus ser
viços de casa, havendo a:é algu
mas, que botam agua á carência 
de outra pcssôa que o faça. No 
dia da feira não vem uma carga, 
não se vé a cara dc um feliaate, 
dc um estranho, afinal.

Os generos de primeira necessi
dade cxlguamcntc têm vindo de 
Patos e são vendidos a preço 
multo alto, pelas dllíiculdades de 
teda ordem.

R u m a n d o  o IntercN.ic
Ciusam as ruas todos os3 dias 

caravanas de creadores e proprie
tários dos Estados do Plauhy o 
Ceará, conduzindo salvo-conducto 

mais papéis legaes, que lhes 
garantam o direito de receber anl- 
maes deixidos pelos revoltosos, 

pertencentes ao povo desses 
Estados.

\o c e m ltr r lo  p u b lic o  lo ca l

Fomos ter ao cemltcrlo para 
examinar a quantidade'dc sepultu
ra dos desapparecldos na revolta.

Acompanhou-nos, prestando os 
devidos esclarecimentos o sr. 
Emygdlo J .sé da Silva, encarrega
do daquella cidade dos mortos.

Apontou nos 3 covas de re
voltosos c em seguida Icvou-nos 
ao centro do campo santo onde 
se demoram as sepulturas dos 
legalistas.

Vallas communs, mal tapadas, 
frescas ainda guardam os restos 
queridos de muitos que tombaram, 
sustentando armas por amór 
dever I

No melo dellas e na bente, en
xergámos duas, asslgnaladss por 
toscos cartões escrlptos a Upls: 
—Padre Arlstldes e cel, João 
Lacerda.

As chuvas abundantes têm es* 
batido equdese deteriorado as eti
quetas que marcam o ponto onde 
fazem os dois martyres princlpses 

A* falta de uma pcssôa caridosa 
ou de um melhor amigo, talvez se 
venha olvidar o local dessas se
pulturas.

O n u m e ro  dc m orto*.
da dc nua chefe rebelde

Até agora altlnge a 27 o numero 
de pessôas legalistas, mortas pelos 
revoltosos. A Julgar-se pelo proprlu 
testemunho das pessôas Intimadas 
a abrirem as sepulturas, a baixa 
solfrlda pelos rebelies não foi 
dc grande v̂ jlto talvez, não exce
dendo de 10 a 12 pessôas.

Entretanto, conta-se a perda dc 
um official tcbetde, que aitrlbucni 
»cr Siqueira C-mpos, dada a cir- 
curnstancla do sr. cel. Manurl 
Quclioga, cx-prcHlonclro do Estado 
Maior revohoso, ter relatado t 
tacto de não haver visto, Uepol: 
de Piancó, esse chefe sediclo&o.

Mas por outias informações que 
colhemos, de pessôas também clas
sificadas, estamos mais ou menos 
auctorizados a dizer que o official 
morto tm Plancó nâo foi d Siqueira.

A  p e n a  I m p o s t a  a o  nrtml-  
u l a l r u d o r  d a  f t l c s n  d e  

l l r n d u N

Preso o sr. Manuel Cândido, 
administrador da Mesa de Rendas 
de Plancó, os rebeldes obrigaram- 
no subir a um tumulo no cemito- 
rlo, e dalll contar durante 3 horas 
seguidamente o numero das hostes 
rcvoludi narias. A’ noite levaram- 
no á cadeia, sendo quo não toma
ram a Importância cm dinheiro 
que esse zeloso funcclonarlo tinha 
em seu poder, pertencente á fa- 
zanda estadual.

A a l t n r a  dos p r c ja lx o a  
Os pn-julzos da vilia dc Piancó 

c seu município podem ser avalia
dos cm mais de duls mil contos*.

NOTICIÁRIO
A Delegação do Tribunal dc Con

tas resolveu em sua sessão de 
ante-hchtejh, o seguinte: 

registaras despeja* de 1:196/350. 
para pagamento úo assalariada da 
Inspcctuiia Agrícola oo 7.* Dis- 
trict-', referenie ao mez de feve- 
ieiio; de 19/120 da Delc-gada do 
Sei viço de Industria Pa t -nl para 
pagamento á Grcat Western, pot 
transportes feitos no anno pas- 
sad»; de lOjOOO do 22.° Batalhão 
de Caçadoics, como indcmnizaçâo, 
por despesas feitas no anuo pas
sado, ao tenente Sevcrtno de Aqul- 
no; recusar teglsto á despesa ae 
157/500, da Empresa Traição, Luz 
e horça, de fornecimento oe luz á 
Escola dc^Aprenoizes Marinheiros 
por ter sido cxtrahtda a coma c 
ordenado o pagamento em impor
tância maior du^que a devida.

*  Encontram-se no Juizo Fede
ral os títulos de nomeação dos ci
dadãos Bento Oiyrapio Tot res, An- 
tonlo Gomes de Almeida e Fran
cisco Sallcs de Alboqncrque, res- 
pcctivamente 1.® c 2.» supplentes c 
ajudante do procurador da Repu
blica no município dc Esperança, 
di-ste Esrado.

*  Do interior do Estado regres
saram hontem 33 soldados da For
ça -Publica do Estado, que all se 
enconvravam combatendo os re- 
beioes.

Com as referidas praças vieram 
prisioneiros dois desertores do 23 
Batalhão dc Caçadores.

*  Encontrain-se na delegação 
do Tribunal de Contas neste Es
tado, para serem entregues aos in
teressados, as seguintes provisões 
de qulteçâo expedidas pelo Tribu
nal de Contas a kvor de:

Provisão—548 fcljseu Cardido 
Vlanna-Secretario da Capitania 
do Pot to.

ldem-159 Idem, Idem 
Idem—302 Idalina de Farias Sou

za, tx-agenie do Correio de Tape- 
roá.

Idem—346 Miguel de Medeiros 
Riposo, director da Escola de 
Apprer.dizes Artífices.

*  Na estação dos telegraphos 
de&ta cidaoe ha despacho retido 
para Sylvio Ramos, Ilottl Qlòbo.

O Telcgrapho cnvlou-nus o 
Siguinte boletim do traf«go, ás 7 
horas oo dia 19 Re«.ife trafegou 
até 5 horas e 30 minutos. A mé
dia da demora entre Parahyba c 
Rio 26 horas, entre Parahyoa c 
norte 4 horas, e Parahyba c o in
terior além de Campina Grande, 
cotilnút com grande atrazo de
vido defeito nas linhas.

»S« A renda da estação do Tele- 
»raph'> National no dia 18 foi de 

938/450, que vae ser recolhida á 
Dciegacia Fiscal.

& Pelo sr. administrador dos 
CoricUis foi deferida a petição de 
19 de fevereiro findo, da auxiliar 
daquella repartição, d. Laura de 
.Mciio Luna, pedindo para ser en
caminhado ao sr. alrector geral o 
re-urso em que ella impetra da- 
quclla autoridode revog«çâo . do 
acto da administração, que a res- 
ponsaoihsou pela importam ia oc 
82 10*0, extraviada úo registrado 
n. 293, procedente de Cauacctras 
e destinado ao sr. delegado fiscal 
do ThtSuuro Nacional, neste Es
tado.

*  A 17 do corrente foi lavrado 
e assignado na administração dos 
Correios o termo de substituição 
e de ref-rço da agente do Correio 
dc Duas Estradas, mste Estado, 
d. Laura Coêiho, por ter sido d i-  
vada de 4.» para 3.® classe a res
pectiva agcncia[c augmentada a 
grat.fleaçào annual deasa serven- 
tuaiia, pur acto da directorla geral.

Ne»sa formalidade a referida 
agi nt« se fez representar pel» seu 
procurador sr. Manuel Coêilio da 
Silva.

*  Por portaria de hontem, do 
sr. administrador dos Correios, foi 
multada em 2/000 a agente postil 
de Barborema, neste EstaJo, de 
aicôrdo com o n. 1 do artigo 50J 
do regulamento, por tir deixado 
de responder officlos daquella au
tor Idb de.

Em cumprimento á portaria 
do dr. Julio Lyra, chefe de Policia, 
seguiu, devidamente escoltado, úes- 
tinudo á comarca de Santa Rita, á 
disposição do rcspeciivo juiz de 
dlrclio, o ptêso de justiça P-ulino 
FiJclis da Silva.

& Confoime a determinação do 
sr. dr. Jo.'6 ue Seixas Mala, medico 
da rctlu&áo desta capital, baixa
ram á enlcrmana daqui llc estabc- 
belecluiento, os prcuos João Bar
reto da Sdva e Clcodon Rlv..|do 
Baibosa e tiveram alta Manuel B«r- 
bosa de Lucena c Francisco Ri
cardo da Costa, curados de grippe.

■£• A’ repartição Central da Po
licia, foi remeitida. pela directorla 
da Cadela Publica, para os llns 
convenientes, a petição da senten 
ciaoa Maria Xivkr, dingida ao 
sr. dr. picstdente do Ebtauo, soli
citando perdão da penna que falta 
cumpí ir.

>1- Existiam na Cadela Publica, 
ate quima-felia ultima, 215 reclusos, 
fui requisitado 1, ficam existindo 
215, sendo 8 não arraçoados.

bôiain distribuídas 212 rações, 
Inclusive 20 aos presos que sc 
acham em tratamemo na cnlerma- 
na, 3 aos cmpicgados de pernoite 

1 a um menor, que não ó consi
derado detento.

*  Pelo dr. Jullo Lyra, chefe de 
policia, foi concedido salvo-con- 
dueto ao sr. Antonio Tavares de 
O-lvdru que se destina ao bul do 
palz.

•í* Foi intimado a comparecer 
a 2.® Delegacia oe Policia, hontem, 
pelo guaroa civil n. 42, o •cll.ruf- 
feur* oo amo 29, Luiz de Mello.

*f« l)o delegado de Conceição, 
recebeu a Chclatura dePclLIa sel- 
los estaduses no valor de 432/000,

MINHA VISITA  EM TA B U
(ConclusQo da /.* pagina)

son, com diversos arados, com os 
quars serão cuNvados grandt s tre- 
chr s dc terra, drstinridosa ourras 
cultura». Cel. Alocrio cscr Iheu com- 
mlgo um bom terreno. ar> lado dum 
açude, para plantar 10000 amoreira» 
cimclsr a scrlclcultura. Encarregou- 
me dc procurar logo as mudas e pro- 
met cu comprar uma bomba por
tátil para Irrigar as am relras dh 
rlamente, com a agua do açude 
DKsc-mc que queria dar assim um 
bom exemplo aos outros municí
pios, dc modo que i-stcs também 
organizassem n sericlculiura, Calcu
lamos que cada amoreira dará, un 
poucos annos, o alimento para I 
klln dc seda em casulos, ao preço 
de 15 mil reis. Então, uma planta
ção de 10.000 amoreiras, para a» 
quaes se precisa duma area de 20 
hectares, daria um rendimento oe 
150 Contos «nnuaes.

O cd. Alberto tem ainda outros 
planos. Tabú já tlr-ha, do tempo 
antjgo, muitos bananaes que esta
vam, porém, no estad > de decaacn- 
cla. O novo proprietário mande u 
llmptr e adubar todus os bana- 
nacs c hoje a produ ção de bana 
nas é colossal. Por isso, o cel. Al
berto • mandou vir, da Germania, 
um* installaçào completa pira s  
scccagem de bananas, outl Indus
tria será iniciada no fim do inver
no vinoouro. Para o trabalho de 
lactlcinius chegarão brevemente al
gumas família» aliemãs que fabri
carão manteiga e queijo. A fazenda 
contem um milhar de rcz<s, den
tro deli is 400 vaccas de bôas raça. 
Os capinzais sâo bem Irrigados; o 
capim fica verde c succo>o durante 
o verão Inteiro e garantindo a boa 
alimentação do gado. Tamocmdevo 
mencionar o plano do ccl Alberto 
para oiganlznr, em grande esca'a, 
uma criação de porcos. Isso me 
parece uma das tareias mais neces
sárias pnra a vida economlca do 
Brasil, onde os preços de banha c 
de carne de porco se conservam, 
ha annos, na altura de preç js de 
gue ra ou de fome ge^al. A Inten
sificação de p^rco» é h«*je, para o 
norte ,do B-asli, uma questão de 
maior necessidade.

0  terrltorio de Tabú se divide 
em quatro distrlotos resp. povoa- 
ções: Tabú-Centro tem um grande 
largu,; casas de administração, bar
racões das diversas industrias c 
do antigo engenho, 50 casas de 
moradores c a escola, onde ficam 
ensinados, de dia, os alumnos de 
ambos os sexos, emquanto os adul
tos se reunem sli de noite, para 
Jêr c escrever. As despezas dessa 
escola, como também de duas ou
tras ts:olas, correm por conta do 
cel. Alberto. O seguido districto 
e a povoaçio Bocca da Malta, com 
100 ca- as e grande escola do mes
mo sysuma. O terceiro di*tr.cto é 
Pedreiras, cujrs 10J casrs sâo mal* 
dispersa*. O qu.r o oisuicto, de
nominado Tacuara, é mais distante 
e possue um piqueno largo com 
capella c escola; contando todus 
os moradores dispcrsi s, O numero 
da» ca>as sobe também a 100. Em 
tooos os quatro diairlitos augmen- 
a-se o numero dos colonos cons

tantemente, devido a Immigraçâo 
continua de novos eKmcntos.

Comparando e*sa obra verdadel- 
ramenre colonisatoria do sr. Al
berto Lundgrcn com os latiiundios 
dos grandes mineiros c barões de 
assuiar, enxerga-se uma diíferença 
disoladora. Oa mineiros açambar
cam os terrenos dos piqjcnuh 
lavradores c obrigam-nos a aban
donar a agricultura, para plantarem 
exclusiva mente canna. Eius mon
dam derrubar as ma<tas para es
tender sempre mais os cannaviaes, 
nâo deliberando que esse sysuma 
diminue a humidade e feriiliaaúc 
do solo e provoque as seccas úo 
verão. A secca degenera não só o 
gado, mas diminue também a pro 
ducção de as»ucar, como lamentam 
actua mente i s  mineiros, motivando 
com esse defeito as &uas novas exi
gências. a respeito da alta (do pteço 
de assucir. No domínio dus mi
neiros. os lavradores brasileiros 
nâo têm mais futuro, nem ecoio- 
mlco, nem moral, nem racional.

Deixei Tabú com a profunda Im- 
prosâo, que essa visita de três 
dias foi para mim um estudo dos 
mais Importantes problemas da a- 
ctualidade e do futuro do Brasil.

I.nd o vle o  N r lm r n n lia g c n .

a p re h e n d id L S  d a  mu h e r  do solda
do d e s e r to r  João Januario que con
seguiu e v a d ir - s e  p a ra  oiCeaiá.

A Importância mencionada per
tence á Mcsaj.de Rendas de Pl
ancó, de onde fóra roubada.

*  Do dr. Julio Rique, promotor 
publico de S. Rita, recebeu o dr. 
Julio Lyra, chefe de policia, ucr 
olficlo pedindo para mandar sub- 
metter a ixame de sanidade o ci- 
dadao Francisco Coêiho de Souza, 
giavemente ferido e Internado nu 
Ho.-piial de Santa Isancl, o mez 
passauo. pels mulher Ceciila Xa
vier alim poder de ter anda
mento o respectivo processo.

•t O expediente da Recebedoria 
dc Rendas do aia 18 constuu do 
seguinte:

Pciisâo do sr. Dlonlzto Fernan
des Chaves, estabelecido com mo
inados em Cruz das Armas, soli
citando baixa na sua rollecta refe
rente ao coirente exercício —Infor
me a ctmmlssao collectora.

Idem da firma René Ilaushcer & 
Cia. kollcitanao baixa na collecra 
do seu auto matriculado sob n. 17 
na Prefeitura.—luíorme a commls- 
são collectora.

Idem do sr. Manuel Pereira da 
Silva, cstabi-Iecliio cora estivas a 
a retalho em Cruz das Armas, 60- 
licltando baixa na sua collccta, re
ferente ao corrente exercido.- De
ferida, em f-cc da Informação da 
coinmlssâocollectora. A’ 2.® seiçâo 
para os devidos llns.

Idem da firma A. Bastos <S Cia 
estabelecida á rua Maciel Pinheiro 
n. 46, solicitando uma modificação 
na sua collecta referente ao cor
rente cxcrciclo.- Infoime a com- 
mlaBflo collectora.

Idem do t>r. losc Baptista Gue
des e*tabelciído com uma of- 
flcina de moveis á rua da Repu
blica n. 626, reclamando contra a 
*ua colleita referente ao corrente 
exercido.—Informe a conimlssâo 
collectora.

Offido n. 83, da admínlstraçã', 
remettendo á directorla da Impren
sa Official. paia que seja pubhci- 
do, o final do .irrolamento da In
dustria e Profwsâo referente ao 
corrente ex> rcido.

Idem n. 86, da administração, 
uubniettendo á approVdÇâo da In- 
spectorla do Thesouro a propos>a 
de *bonar-6e, s titulo do gratl*1

flcação, aos encarregados, dos ar- 
rolamento dos Impo tos de lanç*- 
mento, a diatfa de 10/000.

Sfr.ln (fch.Mln* maias, ho.e, pari a» se
guinte* «gcncias

A ’s II hora* Santa Ril*. l?gln* S. JnJo. 
Crur do f.»plrlto Sinto. Ent oncamrnto, 
S*pí, Ar.iiA, Pnii Perro, Mu un» ú. Aiinda 
O n n d r, Cachoeira, Qu.-ir.ilm», Awg6*Nova, 
Ãlagoluhi, Cult» de Ouarablr.i, Es er.inça, 
Laeó.i ilr Roça, .Mamnngujpe c Araçrfgy 

A '»  12 hora»— Alhandra e Pttimbd 
A's IS hora» C bedcllo e l.ucrna 
A ‘»  17 hor»* Brejo do Cru/. Ctlolé do 

Roch.i, Co cel flo, C u lií, Jor-cA, Juci Mi- 
tcrlcordia, P.irclh.-», Pedra l.jvr.nta, Pum- 
c* Plcu v. P rln in a , S Bento, S nt’Ann.i 
do» Garrote», Santo Ant n-c» do Norte, T a 
vares, Al..|-A< do Monteiro üha Vl»l.i, Ca- 
|nt ira», Cocb‘cho|», L)est>-rro, J-rdim  de 
Ser d*. Joiseiro, Malta, Passagem, P.ito», 
Poc nho». Pombal, Santa Luzia, 5. M.imt- 
de, Soledade, Souza, S. Jo.1 o do Rio do 
Peixe, S rr-« Branca, S T h -m í, S Jose do» 
Cord Iro», S Jo t  da» Pomba*. S. Joâu do 
Carlry, S. Sebar.ri.lo do Umbuzeiro • ucu- 
rd, Tapcroá, Teixeira, Alvar» Machado, 
Camplni Grande, Fagundes, Ingá, P j - 
bayana, Mogeiro, Pilar, Pedra» de P6|0 , 
Salgado, S. Miguel dc Talpú, Umbuzeiro 
c para os Eatados do tul do pais.

*I< O expidtente da Prefeitura 
Municipal dc hontem constou do 
seguinte:

Petição dc João Calhclrns de 
M<-llo, para construir um mur/> em 
f.-ente ay prcolo n. 100 avenida 24 
dc Maio-Ao sr. agtimensor.

I*lem de d. Bxlbiua Maria dn Sil
va, para abrir um.i portí no qna-- 
to da cas» n. 36 á rua Diogo Ve
lho -Ao sr. arcmtecto.

Idem de Matheus Zaceara, pira 
abrir un.a porta nus fundos do 
preofo n. 398 á rua E- Itaclo Pcs
sôa—Ao sr. archuecto.

Idem de Oscar da Cunha Perei
ra Brandão, certidão se cedeu ter
reno graruito em Irenre ao Seu pre 
dlo n. 171 á ruj 7 de Setemor • 
para al«rg mento da referida ru; 
— Informe o sr. agtimensor.

Idem do mons. Manuel Martins 
de Moraes, reconstrucção de um 
ultào na casa n. 65, d Praça '  
Francisco—Ao sr. archiiecto.

Ijcm dc Heraclio Siqueira, para 
conceitar o forro do prédio n. 24ó 
avenida Sâo Paulo—Ao sr. arcr.i- 
tecto.

Idem de Agrlpplno Moura, recla
mação da collecra de sua ca*a de 
negoiio á Praça Venar.cio Neiva 
n. «6-Sejam  feitas as aliei ações 
de accôrdo com o parecer da com- 
missâu col.ectura,

Idem dc Fclismina Mendonça re
clamação da tollecia em svu ne
gocio a tua do Sertão n. 225—Se- 
j.xni feitas as alterações de accor- 
do com o parecer da commJssâo 
collectora.

luem dc d. Fransclsca Maria da 
Conciiçào, para fuzer uma pu.hd- 
da na casa n. 330 a rua do Ser
tão—Pagando o que fór ae dne: 
to, deliro, devenuo a requerent, 
abtir uma janclia na puenada que 
deseja I z r.

lú, m de José Raphacl de Carva
lho, pata fazer banheiro c cimen
tar uma cusinha ao prcdto n. 67 á 
ua Duque dc Caxias—U reque

rente deve apresentar uma planta 
do prcdto, com os actresclmos 
fazir, tm úu .s vias atim de si 
uma enviada á ripaitiçáo do Sa
neamento.

iJam de Manuel Elias dos San
tos. para fazer de um* janelia pot- 
ta na casa n. 479 avenida Maxi 
miano Machado — Como requet. 
pagando o que fôr de direito.

—A Prefeitura avisa ao sr. Ma
rio Alves aa Cunna, para registai 
sua petição e juntar os documen
tos exigido» por lei.

—Foi multado cm 50/000 o sr. 
José Pltncntel, residente em Ciuz 
oe At mas, por ter soltados figos 
úo ar no dia 18 úo corrente cn; 
sua risidencla.

-F o i multado em 10/000,0 chsuf- 
íeur Francisco Xavier, pui ter guia
do o automuvel it. 117 na rua Epi- 
tacto Pessôa era mangas de Camt*a 

Directorla de Meteorologia— iScrvIço Fe
deral) Esta co  M-tco.ologicj dc Farahyba 
— Boletim do tempo.

Synopse do tempo occorrldo de 18 h de 
I ás IS b de 19 de março dc U’2Ü.
Em CarahyDa —  O tempo con>crvou-sc 

bom durante tudo periodo e soprando ven
to» traços variavei». A mjxima thermome- 
trica foi 32.4 e a mininj pela nunhá 
21.8.

Em outros pintos: De 14 h de 18 1; 
dc 19 de março de 1928.

Maceió—  j tempo con ervou-se instável 
durante todo período c soprando ventos 
Iraco».

Ate as 18 e 30 náo haviam chegado t.le- 
gramma» de Olinda, Guarablra, Campina 
Grande e Natal.VIDA ESCOLAR

E aeo lu  <’ o in  i n n n t l a n f r
S lu r c r l l lu t »  J u s r  J « r g r  i-l

Itio  : — A ColOnta Oe Ptíacadorcs 
Z 5 Be. j- mm Constam, da Prat. 
dc Lucena, acaba dc fundar uma 
escola para os pescadotes e seu* 
fiinos aili rcsidintes, á qu«l foi 
dado o nome de «Comtnandan.' 
Marcellino Jo>é J-rge Filho».

A ictenda escola já se encontra 
funcciunnando Com a regular fre
quência dc 35 alumnos.

Pela doectorla da Colonla fo
ram diktrlbuldus livros, tinta, pa
pel c roupas, a titulo de incentivo 
aos filhos d s pescadores quite».

Commumcaado esta louvável ini
ciativa, dirigiu-nos o sr. Hippolitu 
de Souza Faicã >, presidente da Z 
5, atiencioso offido.

I.y e c u  P u ru liy  l»u n «—Resul
tado dos cxau.is de segu.ida epo- 
chx.

Curso -1®. anno.—Cario» Dativo 
TelliS, 7 em Francez; Emmanuel 

Mana C. de Vasconcelloa, 7 em 
Ftances; Evan Hoimes, 0 cm Mo
ral e Civlc-; Eugênio Niiva, b un 
Portugurz; Huiuuerto A de Sá. 7 
em Francez; HlpoUt> Ribeiro Frei
re, 5 cui Moral e CM-a; Hctme- 
tiegildo Dl Lascio Filho, t» em Mo
ral e Civica; Iaques Nt iva de Oil- 
vdra, 9 un Francez; j-»sé C-v I- 
cantl dc Albuquerque. 5 em Moral 
c CívIcj ; Laurcnlo Accioly, 5 cm 
Francez; Murillo Veileso Loocs. 5 
em Francez; Maqueburgo Xavtt: 
dc Souza, 8 e.n Francez e 6 em 
n oral e cívica; Maxlmiaoo Chaves 
Filho, 6 cm Moral e Clvic •; Manu
el Pereira do Nascimento, 6 cm 
Moral e Clvlca; Odilio Wandcrley. 
4 em Potiuguez; Wollaite Bandei
ra. 5 em ponuguez; Alfredo de 
Paiva Malheiros. 6 em Desenho; 
Ariotwaldo da Silva. 6 em Geogn- 
phla; Adaucto dc Miranda Henri
que, 6 etn Moral e Civlc*»: Biatior 

Andrade, 5 em Portuguc-z c 6 
em Mural c Cívica; DJ.-lma Bèllo, 
dlsilncçâo cm Inglez; Carlos Mou- 
reira Lima, 7 oni Moral c Civlca; 
Eminanuel de Mlrunda Henrique, 6 
em Ponuguez; Ephigenio da Silva, 
6 em Mt.t.ii e Civtc-; Francisco 
Dinlz, 6 un Moral e Clvlca Gem- 
val Carneiro, 6 »m Portugu z; Ga
briel da Silva. 6 em Portugucz; 
’van Londres, 4 em Arllhnulica e.

m Motal i! Cívica; Igneclo Eva

Vida judiciaria
(Conclusão da 1; pagina)

com fundamento em damno lr- 
repuraicl, que nõo possa mais 
ser rc/vrmado no mesmo feito.

Accordam n. 225—Aggravo cível 
cfa comarca da cayitri-Aggravante 
d. Beilarmina de Oliveira Bastos— 
Aggravado o Juízo da 2® vara.

Relatados, v i»t-/S e expostos os 
autos etn que é aggrivanre, d. Bel 
larmfna de OI veira B jsb .s, c ag 
gravado o juízo da 2® van  desta 
capital.

O Superior Tribunal não toma 
conh -cimento do aggravo por nâo 
rc totar damno Irreparável do des
pacho, que não permlitiu se pro
ceder ao exame requerido na cs- 
crtpturação do estabelecimento d? 
firma mercantil, A. Bajtos <S Com- 
panr.ia, de que 6 socio, ou uruco 
representante -Anton O de Oliveira 
Bastos, marido da aggravante.

O exame geral na escnpturação 
de um estabelecimento, tal como 
(lermitce o art. 18 do Cudigo Com- 
mercfal; pos'tiv.t-.sc pela t-xnibiçâ-> 
do» respectivos itvros, com o pro- 
cessamenro estatuído no arr. 351 ( 
seguintes, do reg. 737, de 1850.

E o exame pericial da escriptu- 
ação de livros mercantis, previsto 

no art. 19 do C digo Cutrnnercijl, 
só pode ser requerido e permitti- 
do no curso da icção, cm queeile 
terá valor probante - Reg. 7J7 clt. 
-trts. 19U, 191 etc.

Nos termo» porque foi requn 
«io o queatlonado exame com o 
caracter de ptcparatorlo dc uma 
acção de dcsquite, sem a previa 
«xnibl.áo de livros, claro é que a 
sua impportumdade e»a manifesta.

Tendo-o negado, o despacho ag- 
gravado não tez datnno irtepara- 
vei, porque no curso da referida 
acção caberá renovar o pedido para 
que o mesmo se proceda.

E só é aggravavel o despacho, 
com fundamento no damno Irrepá- 
vcl que nâo possa mais scr retor- 
mado no mesmo feito—art 669 § 
15 do c it Rrg. 737.

Custas pela aggravante. Parahy
ba. 25 de novembro de 1924. Con 
dtdo Pinho P ; /. Novaes. Relator; 
Bundeira, Heraclito Cavelcantl, V. 
de Tolàdo. Foi voto vemiuo o exmo. 
desembargador Bôtto dc Menezes.

Rendas publicas

Desenho; Josias de Araújo, 4 em 
Ponuguez e 6 em Morai e Cívica; 
Luiz ua bilva 5 em Portuguez e 7 
em Moral e Cívica; Manuel Ara- 
gâo, 5 etn Desenho; Paul j  Albu
querque, 6 em Poituguez; Pedro 
Kcgutaúo de Medeiios, 5 em Por- 
tuguvz; Ros .lvo M- teira, 6 em Mo- 
t «* u cívico; Severfnu ae Sallcs, 
Ayics, 6 em Dcbenh> ; Waliredo 
Gaiváo, 8 em FjaaCez. Reprovados 
4 em Pottugucs 5 em Francês, 1 
em 1 glez, 19 em Atuhmeilca e 1 
em Moral e Livica.

2®. anno-Mario Alves da Cunha, 
4 e.n Aiithmeiica; Onaldo de Sá, 
8 em Ari heme-Lo; Ttb.rclo dob 
.-unios Fiino, 5 cm Geogtapoia; 
Reprovados 14 em Aritbuietic.', 2 
em Ge gra| hia.

3°. anno—José Cavalcanti Feito, 
4 em Álgebra; Reprovados em Por
tuguês 3, cm Francês 1, cm Alge- 
ora 2.

4.® anno—Aetmifo Leal dc Albu
querque' 5 em Historia Universal; 
Pi agibe Feri eia Pinto, 4 em Geo- 
metr a e Tngonometri.>; Reprova
dos 2 em Hibtvria Universal e 4 
em Ge-imntiiz e Trigonomettla.

5 o anno-Annibal Lea. de Albu- 
luerque, 3 em Ingl-s; Reprovadas 
2 em Ing.ez, 1 e.n Phiblca e Cht- 
mlca.

C urso C oram erd al 2 °  a n a o — Re- 
provodes em C ontabilid ad e, 4.

Curso de Agrimet.sara—-varia 
de S /uza Carvalho, 7 em Mathe- 
matica e G< odesla e 6 em Lcgis- 
liiflo de Terra.

Par.enados — Adalberto Cesar, 
6 em Phtsica c Chimica; Anfiibio 
de Bntto, 5 cm Geometria; Aloerto 
v avalcaob; 5 etn Algibia; Amaro 
Peteira, 6 em Algeor..; Aldemai 
nuimaiâi-s, 5 cm Inglez e 4 em H. 
U nversal; Adalberto Ma.iei, 4 em 
11 do Btabil e 6 etn H Universal; 
AIoislo Antunes 4 e.n L-.tim; Alci
des Cavalcanti, 5 cm Georaetri#; 
Adalberto Tolentino. 5 em Geome
tria; Augusto da Silva Ramos, 6 
em Geometria; Aúelson B.troosa 
de Lucena. 4 em Desenho; Hermes 
Athayde, 5 em Desenho. Bianor 
Lafayette, 4 em Phistca e Chunic»; 
Be nardino Ro.ha. 6cmGat metri«; 
Carli s Castro, 4 em H Natural 
v_lovcs de Araújo. 5 em Álgebra; 
Ceralio de O-tvclra, 5 etn Latim, 
C-*ri Gofecker, 4 etn Geometria, 
Clodoaldo Trigueiro, 5 em A»’t- 
ihmctka; Darcy Medeiros, 6 »m 
Pnllosophla; Du’Val R.-lim, 4 
Inglez e 5 em Ge mietria; Edgard 
Carrilho, 6 em Álgebra c 5 em H. 
do Br..stl; Eugênio Mesqul a. 5 em 
H do Brasil c em H. Universal; 
Elpiu-g i de Souza. 4 em H Natu
ral; Euinaldo f,edtosJ, 4 cm Phisl- 
ea e Chimica; Edson de Almeidj, 
6 em Phtl Sophta; Francisco Sera- 
ihico Filho, 4 em Ge metria; Fian- 
cisio Mendonça Fnno, 4 em Arith- 
me-ica e 6  cm Aig.-bia; Francisco 
IVv>, 4 cm Latim e 6 em Algcbrn; 
Phcllppe Carvalho 5 etn Álgebra; 
Fernando Wandetlry, 4 em Fran
cez. Ph sica c Chimica; Francisco 
Nava rtt Filho, 7 em Geometria 
Trigonomettla; Gtivan Torres, 6 
em II. Natural; Hidelbr. nd<> d 
Moraes, 7 em Geometria; llcrnilo 
Toscano, 4 em Francez; Heraldo 
Selva. 4 e n Latim e 7 em Geomc- 
im. ; Hebtilio Cruz* 6 em Latim; 
Hely Ft.igoso, 4 em II. do Brasii; 
Joho Mano Porto, 5 em Lanm;
| '.*6 Pelkiano da Silva Porto, 8 
i-n Geometria e 5 tm H Natural; 
José Simáo 4 em H. .Univets I; 
Jáyuie Portella. 5 etn Álgebra; lise 
Rodrigues, 4 em H. Nntmal; José 
Tavate». 4 em H. Naturxl; José Es* 
pedlto Pontual, 5 era H. Natural; 
joáo Lins Fiiho, 4 em Allemfio; 
José Julo dc Mendonça, 4 em Geo- 
graphla; João Alves Torres, 6 em 
Geometria; jouié de Farlds, 5 em 
Algebta; J* áo Ribilro C N.-tto, 5 
ent Geometria e Ttlgonometrla; 
Jt.bé Demeiro da Silva, 6 em Al- 
get r-»: José do Nascimento, 5 cm 
Ueographij»; José A. gellm, 4 cm 
Fr -nce/; Llndt-li ho d..s S-ntos, 7 
Geometria; Lauro Noiva, 6 cm H 
Unlversai; Luiz Qomcs d.t Siiva, 5 
nn H. Universal; Luiz Cartaxo, 7 
eni Ge< ntettla; Luiz Pe*sô;t, 4 tm 
Latia; Ma ŝtlon de Pontes. 1 em 
Matim; Man. el Gomes da Silva, 7 
em Geometria; Manuel Baptista 
Leite. 6 ent Geometria; Ma> io Pot to,
4 em Phil sophl;.; ManutI de P«f- 

» „ - - - - . va Subrii.h. , 6 em GcomrUia; Ma-
ribto de Almeida, 6 un Desenho; rio Camp Uo. 5 em Geometria;
F âo Juvenal. 5 em Poituguez; Joio O/orlo Mil-mz, 4 ent H Universal; 
riaiho, 7 i-m Francez; Jerunynto Pety Pt mio, 6 em Geonu tria; 
Barboza, 4 cm Arithtnetica c 6 em Plauto Bencvides, 4 em H. Uni-
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OIRECTOR — Dr. Carlos Dr Perr.andc» i *•
S E C R E TA R IO  -  D r. Nel»on Lustoa* t<Jt- !

rector taterico) j O mil réis, ouro, foi, '
REDACTORES -  Acadêmico Osias Oo- i p elo  B a n co  do Brasil, m n i T  

mea ( *ecret»rfa interino ). dr«. Antbíoor | fand ega. á  razão de 3/878
* "  1 - a n d  9  inM .n  "  ’

R E F O K T E fiõ -R E V IS O R E S  -  A a tde -n - 
v «  u . i f o  Pedroaa. t r n » m  R n ttr  acad. 
Trandaco Vldal f i l h o  e Adalberto P e »í6a 

C ü L  L A B O R A D O  RES C O M  iCA C TA D O S  
—  D cpnUdo Cencalo Gamnarra c pro.'eaaor 
Abei :» Silva.

Secção Livre
ti lu «  a -sr  — Opílmí 

m « r a t H t t - U m  sobraío j 
rua Duque de Caxias o. 172, 

v e r s a i ;  R a y m u n d o  C a r n e i r o ,  8 e m  : c o m  4  í . a l è S ,  10 qu artos 1 
ü . - o m i t r i a ;  M u b e n s  B = n e » l < ! £ S .  4 c m  | a d e  e s p c r a  2 sa las  ft
Geonutria; Rutnulo de Almeiaa, 5 . . __j -
tm Geometria; Ramiro Ferraz, 6 C(̂ Pa» 1 COSinha anipia COa. 
em H. Natural; Roberto de PeSbôa ! fogão inglez, agua, lávatcríci 
5 em Geometria; Severfno Bapti>ta 
Lins de A.ouqucrque, 6 em Geo
metria; Sevenno Guimarães: 8 em 
ueomctrta; Sebastião Honoraio, 4 
em Arithmctica; Sylvio da Siíva 
Rumos, 4 em Phtoica. e Cbimic?;
Uoirajtra Mindello, 5 tm Álgebra;
Vin.cius Vieira ae Mello, 4 em In- 
glez; Vicente de Ar.d-ade Lima, 4 
em Francez; Vicente Fetjó, 4 ern 
Geomeula. Reprovado- 8 etn Por
tuguês, 11 cm Froncez, 14 em In- 
glvs, 35 em Latim, 23 em Phtloso- 
phía, 2 em Gecgraphia, 11 em Ari- 
thmetica, II em Álgebra, 30 em 
Geometria, 28 cm Phtsica e Chi- 
mtea, 21 em Historia do Brasil, 27 
em Historia Universal, 48 em His
toria Natural.

O  d i a .  m i l i t a r
Comtnando do I. Batalhão da Força Pu- 
ica do Estado d.t Para .yóa. Quartel á 
raça Pedro Aincrtco, 19 de m rço dc 1926. 

Serviço para o «lia 20 (sabbado).
Dia ao batalhão sr I ten -nte Lima; 

rond d guarniçáo, 1." sargenio G tude»; 
adiuncto de dia ao batalhá», 3. sargento 
Lim a; guarda da cadeia, cabo Augusto 
Souza e i>oldado tamb r corneteiro N e v o ; 
-u.<rda de palucio, toldado 1'orlirio da 3. 
.. e tambor-curin teiro Rudrigues; guarda 

do quartel, xold.ido Dias da 3. C ; Ui.» 
á secretaria solda o Franco; ordem ao C 
O ., caoo corneteiro Belmiro; piquete solda
do I.iiii0or-cornetelro Augusto.

Unitormc 5. (kaki). Boletim n. 78.
Par.i co. ticciiiicnto do B-talhdo c  devida 

execuçio, publico o seguinte :
Exclusão : Seja ex luulo do estado effe* 

- vo deste batalhão por.crime de dcterç.lo, 
o soldado Severino Ferreira Martins. (Bo
letim do Coinmando Geral n. 78.)

(Ass.) Major graduado R o d o lp h o  A th a y d e ,  
comraandantc.

INFORMES COM MERCIAES
E i p o r t a ç á o  : — Constou do 

seguinte o movimento de expor- 
taçlododla 19 pela Recebedoria de 
R e n d a s :

Major Francisco Franco- 1  cai
xinha contendo queijo, inh3me e 
t-ôcos, para Rio, pelo vapor 

Itajubá».
M. C. Cusmão—1 caixa conten

do vaquetas, para Bubia, pelo 
tm sm> vapor.

Ü mesmo—5 caixas contendo va- 
quetas, p jra  Santos, pelo mesmo 
vapor.

René Hausheer & C.® -5  fardos 
de tecidos, pãra Recife, pelo mesmo 
vapor.

Seixas Irmãos <& C.®—18 caixas 
com sabonêtcs, p.tra Paranaguá, 
pelo mesmo vapor.

Os mesmos—1 caixa contendo 
caixas vastas, para Patanaguá pelo 
tne'tno v$p >r.

Os mesmos—14 caixas com sa
bonetes, para Bahia, pelo mesmo 
vapor.

Fernandes & C.*—34 saccos con
tendo côcos, para Rio, pelo mesmo 
v ap or.

D. Cantallce—1 caixa com teci
dos, para Rto, pelo raesmq vapoi. 
piaça.

p ias , banheiro de azulejo 2 
W . C ., instalação compita 
de luz electrica com rcetó;;

m ais um sotão que éna 
optim o dorminírorio.

A tratar nas ruas Epitac 
P esrô a  194 ou Maciel P\?\c- 
ro ! 02.

P^nlfesto do 
[ oo norte e

,  80 a m a r r a -

n i p u r t u ç à o  —
vapor «Itajubá», vii 

> n t r a d o  h o n te m  : v
De Rjiltóm; á c rdi 

des
a iro z .^ B B p p B ^ íc v’ ho. W ^ d o  
de sola^rcaixa  de ttnta e l caixa 
de machina de e<crevet e a Gul- 
ni3'^-> & Irmão 121 volumes de 

*' Ira.
S Luiz: á ordem 25 saccos 

rroz pilado.
Ie Fortaleza: á ordem 2 fardos 
rêJ- s.

Natal: a The Texas C.® 7 | 
is com oleo bibriflcante.

o sul, fundeou hontem e.n Ca- 
llo o vapor «Rodrigues Alves», 

do Lu. yd Brasileiro.

Apo't^»i hontem em Cabcdello 
o vr,.or «Joáo Alfredo-*, do Lioyd 
Brasileiro t* |»ro.edin«o do norte.

O «Jo.V» Alfredo» catava annun- 
dado para hoje.

Vindo da Europa, fundeou hon
tem cm Cabcdello o vapor «Can
didate», trazendo carga para

S o c i e d a d e  d c  Fuoc- 
c i o n a r i o s  P ú b lico s -  
C o n v i t e — De ordem dos; 
presidente desta assorâçfc 
convido aos nobres conscc:j 
para uma reunião de asso 
bléa geral no dia 20 do cor
rente, ás  19 horas, na sétíe sc- 
c ia l, afim de proceder-se a e!*i- 
ção para a directona que u 
de gerir os destinos sociaes 
no bier.nio a imcíar-se a 21 
dc Abril proximo vindouro, 
nos termos dos aris. 28 e 3 
dos respectivos estatuios.

N os termos do art.* 1/ § 
l.° , só  são considerados e: 
pleno goso dos direitos s> 
c ia e s  os que estiverem c  
dia com as respeciivas cce- 
trtbuições, e assira, para ç.: 
possain os sociis oxercer: 
direito do voto e de serro
tado, deverão exhibir peraat 
a  m esa, a  proporção que fe
rem  sendo chamados a voar 
os recibos de quitação do 
de fevereiro findo.

Secretaria da Sociedade df 
Funccionarios Públicos daPa- 
rahyba em 10 de março« 
1926 .—Ju lio  Lins P. dc M * 
1.* secretario.

(3-10)

l la n c o  ila Parabv
U a. —  AVISO — São conviúi- 
dos os senhores accionistü 
a vir receber na thesouraria 
deste Banco, nos dias uteis, i 
á s  horas do expediente 
terno, o dividendo que M 
coube no semestre de juliJ 
a dezembro de 1925. Pin* 
hyba do Norte, 3 de fero 
reiro de 1926. João Ccc--' 
gerente. J .  Meirelles, coa
dor.

(30-30)

OfTerla] vantajo*»
— V ende-se, por modico pres
um a m agnitica casa, oonstru:- 
da com  material de prime*.:» 
qualidade, sendo 
fôrm a, duas salas, uès amplo' 
i* arejadtssiinos quartos, cr* 
s in h a , banheiro, apparelho s> 
nitaria, dispensa, quarto pah 
creado, um p>-ráo habitavef. 
quinta! grande, unu arei 
livre com  sahida indepeder.- 
te, e toda assoalhada, sendo) 
sala  de visita a acapú c pio 
am arello, oitócs pruprios; vêj 
para crêr. A tratar na mesmri 
rua da Republica n. 84a,

(9-30)

Vuporeai m p f r a d o »

Aracaty Do norte a
Recife • « a
lupura • * a
Itabira « « a
Itapuca Do sul a
Piauhy « * a
Rio Amazonas • • a
luquéra
lgua>»ú Para Livcrpool

a
a

Etscnach Da Europa 
Etn Abril

a

Swinbttrne Da America a
Cuthbert Da America a

t a í o r t i io n la *
C imblo sobre Londres-7, 3/32 d
Inglaterra ... ........................ 33/832
França ........................ t - 55
Suittsa ............... 1<3!>4
Allomanha 1/675
ItaJla.... <285
Portugal . 
Htmpanba

<365

EDISIO CIRNE
ENGESU.IRO lOxONOMO

Encarrêga-se dc demar
cações e outros serviços | 

concernentes & sua 
prolissâo.Ljcriptorto: — BANANEIRAÍ

" '  Previdente"
i N N c m b l é a  p > ru l-D <

o rd em  d o s r. presidente ^  
a s s e m b lé a  g eral convido a io
d o s  o s  s o c io s  desta sociedade 
a  co m p a recerem  á sessão oc 
d m a ria  q u e  s e  effectuará i? 
1 3  h o ra s  d o  d ia 22 do cor
re n te , a  fim  de serem empos
s a d o s  o s  m em bros da d ire i 
to ria  e  co n se lh o  fiscal que 

.. 33/832 tcm  d e g e r ir  o s  destinos deJ- 
#255; ta  s o c ie d a d e  no anno sócia! 

^  S e c r e ta r ia  da Assembléa 0 e  
1285  r a l  Q,i'A P revidente” cm I" 
1365 d e  m a rç o  de 1926.-Hiroctt:

* S. da Costa, 1*. secretario.



A UNIÃO —  Sabbado, 20 de março de 1926..............
O bom paladar ó  dom cupremc

P R E P E R I N D O  A  M A R C A  D E  M A N T E I O AD I A M A N T I N A
É  ter Dom p a la d a r  —  É  t e r  b o m  g o s to  

E  q u e r e r  a lim e n t a r -s e

.Va# f»r<M cl#wr» - I r N i n i f n i  r  M c v c e a r i a  9

Loteria Federal lo te r ia
Dia IG de Março 01a IG do Março

UKT.4 « F .R A L  -  4H.» c x  I.I.H T A  G E R A I ,  —  *0.» « •  
traeçào —  8*.* lo te ria  da j «raeç-A© du H.» lo te ria  de 
CupHal Federal —  p la n o  34 . A lc t lie ro y  do p la n o  37 :

<?N5 S. Paulo 
* « . . . .  
21424 . . . .  
1?ÍM . . . .  
I.VH . . .  .

20ü00*000 
4SU0>000 
2:000*000 
! .-0001000 
1:000*000

67733 Nicthcroy 
46080 . . . .  

,46529 . . . .
! 4737 . . . .  
21132 . . . .  
53644 . . . .

P'emlos do 500*000

14$ 21 —42257—59058—67603 
2SSI8-53320—61771

Prcralo» dc 200*000

K0 - 11178-2T83 -47705-62039 
1951—1790S-28845-48006-69389 
5574-19838-29353-53770 
5944—19917—304(9—56450 
T357-21420-37788-59110 
S8Ô4 -22614-46215 -61640

Prêmios de 100*000

102—10687-18'81 -39771 —59887 
535—1(933 -20702 -  48515 -  61410 
741—11795—26337—51255—65591 

2492-122Ò1-29916 -52169-65669 
7093-13376-31739-55187-66854 
7191-13621 —32689—56339—67 785 
7450-15064 -33516—56995—69686 
8154-15572-33807-58851 
8330-16692-36972-59865

Approxlmações

47044 e 47046 300*000
44055 e 44057 150*000
21423 e 21425 100*000

47041 a 47050 60*000
441*51 a 44050 40*0 -0
21421 a 21430 30*000

Terminações

Todos os números terminados 
tm 45 têm 4*000, os terminados 
etn 5 têm 2*000, exceptos os ter
minados cm 45.

P3* S ó pstjtamOM p rcm loN  
ptla lla ta  ftc ru l, m iI vo oh 
Tendido» p oi* cw tu  a g e n c i a

Loteria Federal
Dls 17 de Março

LISTA G E R A L  -  50.* e x- 
(rarráo —  14.* lo te ria  da 
Capital Fede ral —  p la n o  3H

50:00.91000
ioooo*oor
5.000*000

100.-000*000 
HhfüolXK) 
5 000*000 
2.0(0*000 
2.-OOUIOOO 
2.-000*006

Prcmlos dc 1:000*000

7218-14307 -  45063-56628 
9116-14905-46226-67658

Prcmlos de 500*000

2719-17972—29417—40206—46456 
3294-22221 - 3  )030 -  40465-46846 
6795—26112—34921—43989-47547 

15032—28S07—30208— 44301—50541

tu

C  Pi s n  _n  R  E N s
S O C I E D A D E  A N O N Y M A  

C A S A  M A T R I Z  —  R I O  D E  J A N E I R O ,  A v e n id a  R io  B ra n c o  n . 2 0  

C a ix a  P o s ta l, 1001 —  T e l e g r a m m a s :  A R E N S  —  R io .

C A S A  F I L I A L  —  S A O  P A U L O ,  R u a  F lo r c n c lo  d e  A b r e u  n. 5 8  

C a ix a  P o s ta l, 2 7 7  —  T e le g r a m m a s :  A R E N S  —  S  P a u lo .

MACHINAS PARA A LAVOURA E INDUSTRIAS

Prcmlc3 de 200*000

78206 Capital . 
69353 . . .  . 
77402 . . .  .

735-
1500-
2272-
3822-
6233-
7099-
.8974-
11465-

•12668-
15040-
15450-

-23304-
-24394-
■26714
-26803-
-27594-

27838-42957-56347 
-33418-43683-59968 
-35C9 1-50276- 60952 
36588 -  51523 -67829 

-39912-52276- 68640 
40357-52344 -69280 

-4J929-53509-693 6 
-42841-56004-69484

F a b rica n te  eapeelallata

de

M A C ni.\A 8 D E  D F,.Y i:ri- 

C l A H  A 111107,. 

S la o liln ln u io s  co m p le to »  

e a perfeiço ado», p a ra  bene

f ic ia r  dc 30 n 1.000 

«aceoH de A R D O Z  p o r  dia. 

Deacoacndorea, 

D ra n ld o re n , FoM dorea, 

fteparadore*, Claaslflcadorea, 

V e ntila do res, 

Elevadr.rea, A rra atad orca, 

A aplrudorca , c tr. 

B A T E D F 1 R ,1 S  D E  A R R O Z , 

com  e acra saendldor, 

de palh a , a m Ao e a 

m o to r, dc varlow tam a n h os.

MACHINA PARA BENEFICIAR ARROZ PAULISTA

Approxlmações

67732 e 67734 300*000 
46979 c 46981 200*000 
46525 C 46527 200*U00

67731 a 67740 150*000
46971 a 46980 100*000
46521 a 46530 100*000

Terminações

Todos os números terminados 
em 733 têm 50*000, os terminados 
em 980 têm 50*000, os terminados 
em 526 têm 50*000, os terminados 
em 33 têm 20*000, os terminados 
em 3 têm 10*000, except09 os ter
minados cm 33.

ff3 T '  N ó  p a f f a m o a  p r e m l o a  
p e l a  l l f i f a  a e r a l ,  a a l v o  o % 
v c u d i d o N  p o r  e*» ia  a j r c n e l a .

M a c f c . i n . a s  c o m b i n a d a s  " I R I S "  ©  " P A . T J T v I S T \ A " ,  

p a r a  6  a  5 0  õ a c c o s  p o r  d i a .

AM H A IS  S IM P L E S , P E R  E 1 T A S  E  E (  0 \ 0 M t ( 'A S .

D i s p õ e  d e  p e s s o a l  t e c h n i c o  h a b i l  p a r a  a s  i n s t a l l a ç õ e s

P r e ç o s  e d e m a is  in fo r m a ç õ e s , m e d ia n te  c o n s u lt a .

Representante neste Estado: A- LTTCENA
A v e n id a  5 d e  A g o s t o , 49. —  P a r a l i ^ b »  do N o rte

Prêmios de 2:000*000

9511-15527-54664
9534—16036—63881

Prêmios de 1:000*000

5556 -21550 -  49435-58566-72040 
!97W—31068—58332—63472—73642

Prcmies de 500*000

14389 -3281C-48877-C9350-75786 
17734-36509 - 53588 ~7«937 -76881 
16956 —37462— 55141—71489—78496 
21414—45<>J9—626^6 -72680 
32429 -  45959 -6 4 8 3 2 - 74254

Prttnios de 200*000

I C t lN n l  d e  c i l n ç A o  
c o m  o  p r a z o  t l c  n o 
v e n t a  cI íu m  —  O doutor 
Jo ão  M arinho da Silva, juiz 
M unicipal do Term o de E s
perança, em virtude da lei eic.

Faço  aos que o presente e- 
dital de citação com o prazo 
de noventa (90) dias virem, e 
delle noticia tiverem e inte
ressar possa, que se estando 
procedendo neste juizo, ao 
inventario dos bens deixados 
por fallecim ento de dona Ale
xandrina M aria da Conceição, 
e com o tenha o inventariante 
nomeado Sim plicío dos Santos 
Lima, declarado existirem  her
deiros, filhos de M aria G e
nuína da C onceição, fallecida 
e casada que foi com M anu
el Luiz lambétn failecido, de 
nomes Sebastião, Luiz Seve- 
rino Luiz, C ícero Luiz, Maria 
Fuha, Francisco. Elvira, Nina, 
de residência ignorada; f.lhas 
de Josep ha Britto da C oncei
ção, fallecida, casada que foi 

!com  Raymundo de Britfo. tam
bém falircido, Cícero Brito,

935-12683 -37517 -58 ^ 4 -6 9 5 1 4  
1301 — 12992— 38638—58609— 695^3 
19^-13111-40010 -60195-71679 
30 8—13301—41548—602-47—71764 
4044-14688- 43201- 62--2S-73209 
♦442—14691 —43510—62981 -74553 
5129-14716-44072-04784 -75849 
5531—19775—446-44—66< 85-76772 
630I-2O474-46374-G6546 -76866 
*>39-22120—46557—67214-77619 
-402-23718 4T-.7-8 67520 78595 
9293—2t3í 2—48607- 67697- 79502 
10471 -23832-50Z06 67773 
1I379-2903O-5354C-67855

Approxlmações

78295 e 78.W 
69352 e 09354 
77401 e 77403 
9510 e 9512 
9533 e 9535 

15526 e 15528 
16935 e IG937 
54663 e 54665 
63880 e 63882

78201 a 78210 
69351 a 69300 
77401 a 77410 
9511 a 9520 
9531 a 0540 

15521 a 15530 
16931 a 16940 
54661 a 54670 
63881 a 63890

1:900*000 
509*UX) 
30010/0 
200/000 
20t*0C0 
20JR00 
2  J*000 
200*000 
2»/0*0UU

U 0*000
eojoro
70*000
40*000
40*000
40*000
40*000
40*000
40*000

Terminações

lodo* os numcroB terminados 
»» 06 têm 10*000, oa terminados 
tm 6 tím 5*000, exceptos os ter 
aainadus em C6.

í í  Nó pnganiDH p re m lo *  
pela IU Im g e ra l, aalvo oa

786—11789—33141 -55272—63731 ] Pedro Brit«0, Atlbnio Britto, 
Abaria. Manuel Britto, de re
sidências ignoradas, existindo 
também as herdetras Brandi- 
na Limeira da Costa, resi
dente na villa de Taperoá, 
deste Estado, bem como, os 
herdeiros Domingos Pereira 
de Farias, Tertuliano Gonçal- 
veis de Farias, residentes nes
te Termo, e não convindo re
tardar a marcha regular do 
inventa/io pelo presente ch a
mo. cito e requeiro aos mes- 
cionados herdeiros de dona 
Alexandrina Maria da Con
ceição a rehabilitarem perante 
este Juizo, por si ou por pro
curadores legalmente consti
tuídos, afim de tomarem par
te na descripçâo do bens dei 
xados pelo de «cujos», a qual 
terá lugar no dia quinze de 
junho do corrente anno, ás 
onze horas, na casa em que 
residiu a inventariante, nesta 
Villa, e acompanharem dito 
invontario até final sentença, 
sob pena de revelia.

E para que chegue ao co
nhecimento de todos mandei 
passar o presente edital de 
citação com o prazo de no
venta. dias que será affixado no 
lugar do costume, e puhlica- 
do pcl-i »A União*, orgam 
official do Estado, na forma 
da lei. Dado e passado nesta 
villa de Esperança, do Estado 
da Parahyba do Norte, aos 
quinze dias do mez de março

Dr. Agrippino Trigueiro Castello Branco
Maria do Rosário Hardman Castello Branco, Maria 

da Conceição Hatdman Castello Branco, Oswaido Hardman 
Castello Branco, esposa e filhos (ausentes), Appa-ricio 
Hardman Castello Branco esposa c lilhos (ausentes) 
Eunapio Hardtnan Castello Branco (ausente) e Aluisto 
Hardman Castello Branco, esposa, filhos, noras e netos do 
d r .  /%grl|>|»Íno T r i g u e i r o  (  a s t d l o  I S r a n r o ,  
convidam os parentes e todas as pessôas amigos para as
sistirem  as missas, que pelo descanço eterno de sua alma, 
mandam celebrar na Matriz de N. S. de Lourdes ás 7 horas 
da manhã, segunda-feira, 22 do corrente, setlmo dia do seu 
fallecimento.

Antecipadamente se confessam agradecidos.

( 2 - 3 )

seis. Eu, João Clementino delriad o nesta villa e a casas 
Farias Leite, escrivão de or- penhorem dito Inventario até 
phãos o escrevi. (A ss.) J<»ão f nal sentença, sob pena de 
Marinho, juiz Municipal. E s- revelia. E para que chegue 
tá conforme com o original, ao conhecimento de todos, 
dou fé. Esperança, 15 de mar- j mandei passar o presente 
ço de rml novecentos e vinte edital do citação com o pra- 
e s e is .— O escrivão de or- zo de trinta dias que será 
phã"s J o õ o  Clementino dc F li- ja ff .x a d o  no lugar do costu- 
rias Leite. me e publicado pela «A

União», orgam official do Es- 
hado. na forma da lei. Dado 
je  passado nesta villa de Es- 
I perança do Estado da Para-

(20  m arço-  5, 26  abril)

*eatfido« p©r « a ta  a g e n c ia  1 de mil novecentos e vinte e

l l i l i l u l  < lc  c l I a o A o  
c o m  o  p r u z o  d e  I r l n -
I n  dfitiM - -  O doutor Joao 
Marinho da Silva, jmz muni
cipal do teim o dc Esperança, 
em virtude da lei etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital de citação com 
o prazo de trinta dias virem, 
ou delle noticia tiverem e In
teressar possa, que, se es
tando procedendo, neste ju i
zo, ao inventario dos bens 
deixados por fallecimento de 
Antonlo Felix  de Lima, c 
coinu tenha o inveniariante 
nomeado M aiiano Felix üc 
Lima, declarado existirem dois 
herdeiros de rceidencia igno
rada, e, não convindo retar
dar a marcha regular do in
ventario, pelo presente cha
mo, cito e requeiro aos men
cionados herdeiros, Antonio 
Felix dc Lima, João Felix de 
Lima filhos de Antonio Felix 
de Lima a se habilitarem pe
rante este juizo, por si ou 
por procuradores legalmcnte 
constituídos, a fim de toma
rem paitc na descripçâo dos 
bens deix dos pelo (cujus). 
a qual terá lugar no dia de- 
seseis de ab iil do correnie 
anno, ás onze horas, na casa 
em que residiu o inventa-

Companhia industrial 

Silveira Machado S/
R U A  D E  S . B E N T O  19 —  R I O  D E  J A N E I R O

SACCOS,  A N I A G E M ,  C OR DA S ,  E B A R B A N T E S .
E S T O P A  P A R A  E N F A R D A R  A L G O D Ã O ,

S A C C O S  P A R A  C A R O Ç O ,  P A R A  C A F É ,

M I L H O ,  S A L ,  C Ô C O  E T C .  E T C .

Ágentfis e Depositários 0 R E S T E S  B R U T O  k  C O l i P .  

R u a  M a c i e l  P i n h e i r o  7 7  -  PáRÀfiY3A DO S O R T Í

“ CREDITO MUTUO PREDIAL
PnOPRIETAniCS-CHAVES Sí Í.O.V.P. 

ú utuilríl i a fisalisjdi f :1o Go:õ:so Ftíjnl
C a rta  P a te n te  M.° I

K a crip to rlo —Itn a  U u a r le  «Ia S i l v e i r a * .  4 8 !
R s . 1 1 0 :3 0 8 $ 0 0 0

Resultado completo do sorteio 94.* realizado hontem 
P R Ê M I O  M A I O R  R S .  «iflOOSOOO

4242— Eulina Falcão Oliveira (C apital) 2 :lG 5$000
PR ÊM IO S M EN O RES RS. 50$000  CADA UM

4 5 3 2 — Maria Elis» Viiiar (Taperoá)
1635 -A ntonia Nery Costa (Capital)
4 740— Manmel C. de Lima (Pirpiriiuba) 
5576— M aria Ramos de Lima (Rio Tinto) 
1257— Elisette E. Cavalcante (Capital)

50$ 300 50$000 5< SOL 0 50SOCO 50SOlO2:355$003 j

S sm ç o  Medico g s is
-  S»£DI»0 -

Dr^jJ. Srhalicr
Ex-clinlco em Laysin (Su- 

Issa). tspecialidades: Tuber
culose, Dispepsla, Fraqueía 
genital. Moléstias Infecciosas 
da pelle, Neurasthenia, Ane
mia, Lymphatismo, Molés
tias dos Intestinos, do Es
tômago, dos Rins, Fígado, 
Bienorrhagia, etc.

ENDEREÇO: -  Posta res- 
tzme—Diurio de Pernambuco.

NOTA— Mande a cescri- 
pçào completa da moléstia 
e o endoeço cesto do do
ente e também um sello do 
coneio de 200 réis para a 
resposta.

27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José Eugênio Lins 
dc Albuquerque.

I n M r n c c & o  P n h l t c a  
P r i m a r i a — De ordem do 
revrau. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço 
sciente aos interessados que 
se achando vaga a cadeira 
rudimentar infra mencionada, 
são convidados professores 
das cadeiras de igual categoria 
a requerem remoção para a 
mesma no prazo de 40  dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente 
instruídas de documentos que 
os habilitem ao referido con
curso de remoção, nos termos 
do art. 53 do vigente regu
lamento.

A cadeira é a  segu in te:ca
deira rudimentar do sexo 
masculino do povoado Olho 
d’Agua, do município do C a- 
t )lé do Rocha.

Secretaria geral da Instruc- 
ção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, J.-sé Eugênio Lins 
de Albuqueique.

K O I I T U : -  E i i K t r u e  
c « o  D * u l» l lc n  P r i m a
r i a  — De ordem do rcvmo. 
mons. director g irai da Ins- 
trucção Publica, faço sciente 
aos interessados que se a 
chando vagas as cadeiras ru
dimentares infra mencionadas 
e submetidas a  concurso de 
provimento pelo praso de 4u 
dias, a contar desta data, de
vendo os candidatos apresen
tar as suas petições devida
mente legalizadas e instruídas

Total rs.
Parahyba, 20  de M arço de 1926.*
(Ass.) Mariano Falcão,

Fiscal do Govêrno Federal.
P. P  Chaves & Companhia. 
E n c a s  <1»» l l i r a n t i a  

Gerente
Copia do recibo do prêmio que coube á pres‘amista 

menina Maria José  da Costa no dia 4  março.
Valor rs. 2 :100$000

Recebí dos srs. Chaves & Companhia, um par de bi-

hyba do Norte, aos deseseis 
dias do mez de março dc 
mil nove centos e vinte seis.
Eu João Clementino de Farias 
Leite, escrivão de orphãos, o 
escrevi. (Ass.) |oão M a r in h o ,d o c u m e n to s  que os habi-
Juiz Municipal, dou fé. Espe
rança, 16 de março de 1926. 
—  O escrivão de orphãos, 
J''Õo Clementino de Farias 
Leite.

( 2 0 - 3 0 - 1 0 ,  «abri!)

I n s l r t i e c â o  P u b l i c a  
P r i u t u r l a -  De ordem do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucção Publica, faço sci
ente aos interessados que se 
achando vaga a cadeira rudi
mentar infra mencionada é 
submettida a concurso de pro
vimento pelo prazo dc 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar a? 
suas petições devidamente le
galizadas e instruidas de do
cumentos que os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42  do vigente regula 
mento da Instrucção Primaria.

Cadeira rudimentar mista 
do povoado de Tavares do 
município de Princeza. 

Secretaria geral da Instru

litem ao referido concuiso, 
nos termos do art. 42  do vi
gente regulamento da Instruc
ção P rimarla.

Cadeiras rudimentares mis
tas dos povoados de Tarares 
do munidpio de Princeza, Bo
nito de S. José de Piranhas.

Secretaria geral da Instruc
ção Publica da Parahyba, em 
27 dc fevereiro de 1926. O 
secretario, Jo s é  Eugênio Lins 
de Albuquerque.

I l c c e b e t l o r l a  d c  
IK c i m I u n  — l C d l t a l  n .  *
—  De ordem do cidadão ad
ministrador desta repartição, 
faço publico, para conheci
mento dos senhores contri
buintes, o arrolamento do Im
posto de industria e profissão 
referente ao corrente exerci
d o , ficando reservado aos 
que se julgarem prejudicados 
o direito de apresentarem, em 
petições dirigidas ao mesmo 
cidadão administrador, as suas

« e o e b c d o r l a  d e  
R c ik I am — frldilul n. Z
— Convida os cont-ibaintes 
do imposto dc industria e 
profissão e décima urbana 
desta Capital e Cabedelio.

De ordem do sr. adm inis
trador desta repartição, faço 
publico, para connecim ento

chas de ouro de dezoito quilates, com brilhantes, no valor ^ " 'd ^ m a r c o  Te^ébe^-se- 
de dois contos e cem mil reis (2 :10 0 $000) correspondente á ‘ '  j e ..... 0  i n _
ao 1-. premto do 93V sorteio do plano -A . do Club de mer- ! f  • “
cadorias .Credito Mutuo Pred ial, reatisado no dia 4 de P, décima urbana P desta 
março de 19 i6 . e.n sua Filial desia C apital, á rua D u arte ; CaDital e de Cabedelio refe- 
da Silveira n. 48. o qualcoube á ca d ern e ltn . 0371 de P ro -• , e X  ^  e x lc T c ,o  n paseado 
ptiedade de minha filha menor M aria José  da C osta, pelo 2  .  S errSn  na Recehedoria 
que dou a referida firma plena e geral quitação com  refe
rencia ao dito prêmio.

Parahyba, 5 de de 1926.
Testem um has—João Francelino da Costa, Jucundino 

Feitosa e Manuel M achado Sobrinho

2.* Secçâo  da Recebedoria 
de Rendas da Parahyba. em 
4  de janeiro de 1926. Hera- 
clio Siqueira —  chefe

dias, contados da publicação 
da collecta de seus estabele
cimentos, conforme determina 
o art. 85, cap. 13. do regula
mento desta mesma reparti
ção, que baixou com o de
creto n.° 1 305, de 29  de se
tembro de 1 9 1 4 .—-2 .*  Secção 
da Recebedoria de Rendas da 
Parahyba, em 4  de março de 
1926 — Heraclio Siqueira, che
fe de secção.

Antonio Thcorga, empres- 
tad«>r de dinheiro a prêmio, 
3 6v '$000 ; Manuel Pina, idem, 
3 6 0 $ u 0 0 ; Leonardo Vinagre, 
idem. 3 6 0 $ 0 0 0 ; Gregorio P. 
de Oliveira, idem, 3 6 0 $ 0 0 0 ; 
Alfredo Athayde, idem, . . . 
3 6 0 $ 0 0 0 ; Manuel Velho Bar
reto, idem, 3 6 0 $ 0 0 0 ; dr. Gou
veia Nobrega, idem, 3 6 0 $ 0 0 0 ;
Avelino Cunha, idem...............
3 6 0 $ 0 0 0 ; Segismundo Guedes 
Pereira Filho, idem, 3 6 0 $ 0 0 0 ; 
Manuel J>'sé de Macédo, 
idem, 360$00Õ; Cândido M a
rinho Falcão, idem, 3 6 0 $ 0 0 0 ; 
Francisco Salles Cavalcanie, 
idem, 360$000.

Recebedoria de Rendas da 
Parahyba, em 18 de março 
de 1926.

Os encarregados: Leonel 
Rosário e  J o õ o  Cavalcante de 
Lacerda Lima.

I l e e r b e d o r l n  « lo  n « » n -  
i l t t * -  E d l i a l  n ,  1 - C o n -

vida os contribuintes de
impostos de Industila e pro
fissão.
De ordem do cidadão Ad

ministrador desta repartição, 
faço publico, para sciencia 
dos srs. contribuintes do im
postos de industria e prolis- 
são referente ao corrente ex
ercido, que, até o ultimo dia 
util deste mez, receber-se-á. 
sem multa, á  bocca do cofre 
desta mesma repartição, a 
primeira prestação dos impos
tos maiores 1:000$(X)0, de 
accôrdo com a nota 6  * da ta- 
bella B  do orçamento vigente. 
2.* secção da Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, em 17 
de março de 1926 — Heraclio

As cólicas uterinas, mesmo de gravidsz 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

F L U X O — S E D A T I H A

cção Publica da Parahyba, em reclamações, até trinta (30) Siqueira, chele de 6ecção.

REOULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS

Combate hb CÓLICAS UTERINAS em 2 horas. Actúa rapi
damente nas Inflammações do UTERO e doa OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDATINA» é de acção prompta e efflcaz em 
todos os casos de suspensões e Irregularidades. REGRAS EXCES
SIVAS, faltas dc regras, REÜKAS DOLOROSAS, corrlmontos, 
C.ATARRHO DO UTERO, flôres brancas e accldentes da EDADE 
CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, 
dimlnue as dôres e EVITA AS HEMORRHAGIAS.

A «FLUXO-SEDATINA» é usada com optlmos resultados 
nos hospltaes e maternldades, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

Licen ciado  p e lo  D . N. de S . P.. to b  n. 7 .S 63 . em  - 6  l i  13

V  I  G O  G E  N I  0
0  fo rtifica n te  m áxim o para todas as edades

Combate a ANEMIA, falia de memória, CANSAÇO, P*r<j* 
dc phospliatoa c é sempre, aconselhado aos CONVALESCENTES 
p>ta recuperarem a vitalidade e ENGORDAR.

Com o uso do VIOOOENIO, no fim de 20 dias, nota-ae
1. » _  Levantamento geral das força», com volta do appetite.
2. * — Desapparecimento completo da depressão nervosa, do 

cmroagrecimenio e da fraqueza de ambos os sexo».
3. * _  Anamento de pe»o, variando de 1 a 3 kilo*.
4. « _  Completo restabelecimento do» organismoi enfraque

cidos, ameaçadoa de tuberculose.
5. » — Maior resistenoaipata o trabalho pbysico e augraen«o 

do* globulos unguineo».
Licenciado pela D. N. de.S. P. ■•> n. 197 tm >3 de mau» de 1931



4 A UN1AO —  Ssbbado, 20 dc março de 1926

Prefeitura Municipal da capita'
E  D  I T A L  N  .  4

Chama concurrentcs para a con- em cartas fechadas, nas quies dC'
trucçâo dc um Matadouro 
demo nesta capital.
Dc ordem do dr. Trajano Pires 

da Nobrega, Prefeito do Município 
da Capitai, faço puõllco, para co
nhecimento de quem possa Interes
sar, que fica aberta a concurren- 
cia, pò; 150 dias, contados desta 
data, para a construcçâo de um 
Matadouro moderno na capital 
deste Estado, nos termos das c au- 
sulu do contracto abaixo. Os m- 
teressad. s devei ao apresentar sua» 
propostas, devidamente sclladas,

dararào o menor piazo para ctu 
ração do contracto. No dia 20 dc 
março do corrente anno, ás 13 ho
ras, no gaolnére oo mesmo sr. Pre
feito, sei ao abertas todas ns pro
postas recebidas, cm presença dos 
interessados ou seus representan 
tes, sendo preferida a do candi
dato que se propuzer a acccitar 
intcgralmentc o contracto, usutiu- 
indo-o pelo menor espaço dc tem
po. Secretaria aa Picteltura, cm 18 
dc janeiro dc 1926. Anísio Borges 
M. dc Mello, secretario

4 I.M  M  I. VS ilo r e n t r a r t o  pnrn n e o iu trn c^ A o  d r ni 
ltn ta d o n r o  m o d e rn o . nn  rap ItH l do F ifn d o  dn 
l'n ra li)t> .i do üíortr.

I ü  cuntiactante obriga-se a construir nesta capital, cm logar 
desigreüo pela Municipalidade, um Matadouro moderno, ac «ccôrdo 
com as plantas c memorial tpprovadcs pela Prefeitura, cm exposição 
nesta. Copias luihenticas das p>antas c memorial serão remcttidoo aos 
candidatos d concui rencia que as solicitarem.

M- Todos is  onus decorrentes da construcçâo do Matadouro, 
assim conto a acqubiçâo da propriedade, adaptaçao da mesma ás ne
cessidades do Matadouro, constiucçâo do prealo e dependências in- 
stalUçòe», cercados, estradas dcaccesso, ctr., cotrerâo p-r conta exclu
siva do contractante. bem assim todas as despesas com o custeio c 
lisca.izaçáo, aiSvio, conservação, etc.

III O sitio escolhido para a construcçâo do Matadouro é o dc- 
nomlrado «Riacho ao Poente», nas proximlddocs do actuJ Matadouro, 
pertencente aos Iter.eiroS tíe Francisco de Vasconccllos Paiva, cuja 
acquisiçéo já se a. ha contractadj com esta Prefeitura pela quantia de 
emeoenta contos (50:000/000). U pagamento do sitio scrd feito nos 
moldes co ajuste oa Prcfeituia com os seus proprlctarlcs, isto é, pt- 
gn mento integral contra a escrlptuia.

IV—A construcçâo obede.cra rig^rosamente ás prescripções das 
plantas c mcmi.rl.-l approvado, salvo cm algumas modificações que 
forem julgadas convenientes pela Municipalidade e, neste caso, sem 
que altere o orçamento, o contractante sera obrigado a acceital-a; 
porem, estas m<.d.l!caçõcs Implicarem em augmentu dc despesas, estas 
correrão por cinta da Prefeitura.

V — O contiactante ob/iga-se, dentro dc 13 dias após a acce-i 
taçâo da proposta, a .fazer encommcnda de toda a installação ntcca- 
nha do Matadi u.o, a firma W. Stohrer, de Leomberg, em Wurtem- 
berg, Allemanha, constante do memorial, c cuja planta e orçamento 
!• ram approvados, cem algumas rcstrlcções, pela Municipalidade,.c a 
oar in;cio á zdaptaçâo aa propriedade c construcçâo dentro de 60 
dias, a contar da *ssignatura do contracto.

Dessas (.ncommendas o contractante apresentará á Municipa
lidade todas as provas necessárias, cem sejam: lista do material cn- 
cemmenaado, confirmação do recebimento da encommcnda pela firma 
recebedota, data do cmbaiquc, nome dos navios portadores c tudo 
mais quanto neste sentido lhe lôr exigido pela Municipalidade para 
prova do cumprimento da obrigação.

VI— O contractante deverá dar o Matadouro com concluído 
dentro do prazo de 12 mczc3, a contar do dia do lançamento da pedra 
fundamental.

A Prefeitura por sua vez obrlga-sc a inaugural-o dentro dc 30 
dias após sua conclusão.

V il-O  gado recolhido aos curraes de repouso, que íâo os que 
ficam dentro üos limites da propriedade «Riacho do Poente», nâo po
derá tahir sem licença da Prefeitura, que cobrará a taxa de de 1/000 
por cabeça de qualquer tspecie dc gado.

V III- O serviço de inspecçâo, Isolamento c observação dos 
animacs suspeitos suá iegu'ado pela Municipalidade, obrlgando-se o 
contractante a obedecer os termos desse regulamento.

I X -  Ao ser inaugurado o Matadouro, que funedonará de ac- 
eòrdo com o que determina o presente contracto, c o regulamento 
geral a ser expedido pela Prefeitura, <sta transferirá ao contractante 
toda a renda do actual Matadouro, cuji cobrança passará a ser feita 
directamente pelo contractante. Fica expressamente excluída dessa 
transferencia a tenda de licença eobre açougues, matricula de magj- 
refes, arrendamento dos talhos noB mercados públicos e armazéns tíe 
couros de outras procedências.

X -  Os couros depois de salgados ficarão á disposição dos pro
prietários durante 60 d la B , tm deposito apropriado, no qual serão 
observadas as prescripçóes hygienleas que a Municipalidade esta
belecer.

Pela permanência dellcs durante esse tempo, nenhuma remune
ração será devida ao contractante, além da taxa de 6algamento que 
será de J400 por cada couro. Decorrido aquclle prazo, o contractante 
poderá cobrar por cada um f300 mensacs. Pelos couros verdes, reti
rados no mesmo dia do Matadouro, nada cobrará o contractante ao 
proprietário.

X I -  O prazo do contracto será contado do dia da inauguração 
do Matadouro, durante o qual o contractante terá uso e goso do es
tabelecimento coin tidos os onus c vantagens pactuados, c findo esse 
prazo p-tssará cllc com Iodes os seus access^rlos c dependências então 
existimos, sitio e cercado para o domínio pleno da municipalidade, 
por acto preprio desta c Independente dc qualquer formalidade, senão 
o simples acto da posse, sem que o contractante tenha direito a 
qualquer indemnlzaçáo. No prazo do contracto não será computado 
o tempo que, por motivo do força inaior, alheia á vontade do con
tractante, taes como: incêndio,imterrupção das vias de communlcação, 
peste, revoluções, queaiôes Juolclats ou qualquer calamidade publica, 
fique suspensa a exploração do mesmo contracto, sendo entendido que 
como tal nâo se compre hende senão a Interrupção total da explora
ção e não uma simples diminuição do serviço e consequente lucro do 
contractante, sem procedência de combinação.

VII— ü contractante, ccmo qualquer pessôa, poderá abater gado 
de qualquer natureza para o consmo publico, sujcltando-se em tudo 
ás prescripções estatuídas pela municipalidade em seus regulamentos 
desde a entrada do gado nos curraes de repouso, ou dc espera.

VIII— Para pagamento do serviço de inspecçâo sanltarla do Ma
tadouro e fiscalização do contracto a cargo do medico veterinário da 
Prefeitura, o arrendatarlo recolherá por trimestre, ao cofre daquella 
repartição, a quota dc um conto de réis, a contar da data da inaugu
ração do Matadouro.

XIV— O contractante obrlga-se, durante todo o prazo do con
tracto, a ter o Matadouro, suas dependenrlas e accessorlos em per
feito catado dc conservação. Na falta, depois dc advertido pela mu
nicipalidade, poderá esta mandar fazer os reparos necessários, a custa 
do contractante.

XV— O contractante entregará a carne após pCBada nos mar
chantes nos açougues, ou nos pontos designados por estes, desde que 
nâo estejam fóra do perímetro urbano da capital, transportando-a em 
carros que satisfaçam as prescripções byglcnlcas exigidas pela Pre
feitura.

XVI -  0  contractante cobrará 130 rs. por kllo dc carne de boi 
limpa, pesada e posta nos açougues; 55000 por suíno e 35000 por 
carneiro ou caprino que fôr ibatldo para o consumo publico.

XVII— Durante a vigencle do contracto, a municipalidade não 
poderá crear, por qualquer melo, novo» onus directos, sohic o ser
viço do Matadouro e os produetos dclle procedentes, bem como ado- 
ptar quMquer medida que envolva para o contratante outras obriga
ções, além das que assume pelo presente contracto. A Prefeitura soli
citai á, sem compromisso. Idêntico favor do govêrno do Estado e 
do govêrno federal, Isenções de direitos concedidos pela Icl, para o» 
materiaes destinados a convtrucção e serviço dos generos dos que 
constituem objecto deste contracto.

Igualnientc a Municipalidade não poderá por qualquer melo, 
directo ou Indirecto, diminuir os proventos oue por este contracto 
cabem ao arrendatarlo.

XVIII- a cxrepção do medico veterinário, todo o mzls pessoal 
que trabalhar no Matadouro, será de livre escolha e nomeação do con- 
uactmte. não podendo a Municipalidade Intervir no assumpto, senão 
para lazer o contractante substituir por outro algum empregado cuja 
presença no estabelecimento sc torne Inconveniente á boa ordem re
gulamentar e á disciplina.

XIX -O  preço da carne verde retalhada nos açougues não po
derá exceder de 107* sobre o das feiras de g.do, no Estado.

X X -U  contractante não poderá negar-se a abater gado de 
qualquer pessôa que o requlslt1*, desde que os animacs sejam rrmet- 
ttdos para o Matadouro pelo menos na véspera do abatimento, Mim de 
que seja aubmcttldo á Inspecçâo veterinária. Pela ordem, poderá em 
primeiro logar abater o dc sua propriedade, seguindo-se o dos outros 
A alimentação dos sulnot nas pocilgas (Jo Matadouro será feita cx- 
clusivamcnte a custa oos seus donos1

XXI o  contractante terá sempre a sua cscrlpturaçko pertelta- 
!lscaUzaCâo *r C Cm Q,a’ *  dlsP0,|Ç“° da Prefeitura para a necessarta

i f  * *ndo 0 PfiM  do contracto da exploração do Matadouro, 
♦rCJL » .rC e ÍUr.f. dc8a ,4jr ar.ri nda|-°. terá d preferenda; para Isso o contractante. no caso de igualdade de condições com outros concurrentcs.

7*,, , ,al,a de cumprimento das obrigações contrnhldaa
f f u r , r r , : ^ K 8U,tl,° 1 ,a d e300,000 * 2 M o ,m ' ,m-

X X IV - Embora com residência fóra do Estado, o contractante 
terá sempre nesta capital do Estado da Parahyba do Norte um repre
sentante com poderes plenos para receber cltaçao por questões oriun
das deste contracto, quer com a Municipalidade quer com tacclma 
capital * qUCr hypo,,IC8C 0 ,Ar0 deM“  acÇ0cs será sempre o desta

XXV— O presente contracto poderá ser transferido pelo contrac- 
tante a empresa ou sociedade que resolver organizar para tal tim ou 
a terceiros comianto que a tran»lcrenda seja approvada pela Prefeitura.

a a VI —A Prefeitura prohlblrá tcrmlnantemente a matança dó 
gado de qualquer cspcclc, nesta capital, fóra do Matadouro, assim 
como a entrada dc carne verde, quer seja proveniente dcbtc niunclnlo. 
quer ac outros. 1 ara maior cMIcicncla do cumprimento desta clausula 
a I rcfcitura delegará plenos poderes ao contractante para, pessoal
mente ou por seus prepostot, exercer Ilscallzação e multar r>s Infrac- 
•ores

XXVII n  contractante obriga se a proceder a matança, tazer a

Banco da Parahyba
Hua Maclol Pinheiro, 7 7 .

C A P I T A L  -  1 .08 4 :8 0 0 $ 0 0 0
T e m  r o r r e s jin n d r n t r i  em  todnA a« e ld ad rn  do ln t© r lo r  d este  

KM ado c  n m  p rlnrlp neN  p racn n  do pnlr..
C ffrrliiH  d e sco n to s  d r  n o ta s  p r o m is s ó r ia s  o d u p lic a ta s  do fa e tn r a s  as- 

slgnu(ÍH«i c m p r r s tn  s o h rc  p e n lio r  d© m e r c a d o r ia s  © 
rr iiçA o  d© t ítu lo s  ; fa x  a d ia n ta m e n to  s o b r e  © ITrlto» em  c o b r a n ç a .

Recebe dinheiro cm deposito, abonando as seguintes taxas:
(1 ) Conta Corrente dc Movimento — — — — -  — — 3 7 . *0  anr.o 
( l t )  « .  Limitada ntô iü:000f — -  -  -  ~  -  5 */,
f III) « « « dc 15 a 25:000$ -  -  -  -  -  0 7 .
(IV )  Deposito a prnzo fixo:

de 12 mczes — — — — — — — — — — — 8 7.
« 9 .  _ _  _ _  _  — — — — — — 7 V.
. 6  « — — — — — — — — — — — 6 7 .
. 3 .  - - - - - - - - - -  -  5 7 .

( V ) Deposito com aviso prévio: 
dc 9 a 12 mczes — — — — — — — — — — 7 7 ,
• 6 a  9 .  -  - -  - -  - -  - -  -  6 7 .
• 3 a  6 « -  - — 5 7 .

f i » i e a » ' r e g a - g c  d e  c o b » ' a u e n $  e  p a g a m e n t o *  n n §  c i d a d e t  d o  i t t -  
t e f i o r  e  d e t n a i o  d o  p a i i ,  m e d i a n t e  m ó d i c a  e o m m l o t d o .

i» r w if i iõ—

K R O N C K E  â  C .
P A R A H T 8 A  O O  N O H T L ?

sr-:

M B A  i:ni<W K9>*Bt 4 L (s O U .iO  
FB9I1SRCA b»i:

C A R O Ç O  S52-; A B .G O lB lO

Agerics das companhias dc vapores — \ o r d d e a ts e h r r  
L loyd , U r e m c o  ; l ia n i l iu r a -S ú d a r a r r lh a u I s c l ie  
U ain p fs . O cm . H a m b n rg ; f la l t le  N outh . tm e r le a u  
M n lf .fo p e ii l iH ^ n e : M k o fla n d s  l.hsj©  (Brw kll l.td , 

l(a D | esu n d .

P E R E I R A  C A R N E I R O  &  C / ,  L i M íT A O Á
(Companhia, Commcrclo e Nave^açào)

Agentes da companhia dc seguros: —  A ío rlh  M rl- 
11*1» &  I f lc r f a ii ll lc  InM iiruiioc r tu n p a ii )  

I.In iIltM l, BiOmlreN.
REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

Escriptorio -  RUH 5 DE AGOSTO M. 50
CAIXA OO CORREIO N 9 

Cénrf. t c l o g r A p h i o c . ’ -  K R O N C K l í

o w s ã M t K i m H m s m * » ' '

pc.tagcm da carne e entregar aos proprietários do gado a carne deste,[curso da 2 .4 cadeira de Peda- 
as vísceras, os meudos limpos, os mocotós pellados, o sêbo, a cabeça í ffn_|a 9
com os miolos c chifres, flcando-lhe pertencendo os resicuos das Um- ® ^ C‘T3D, Ir.os rranua-
pezas, 0 sangue, as unhas e demais dctrlctos. , estíesta Escola, de accôrdo com

0 que estabelecem os dispo
sitivos constantes dos artigos 
114, 115, 116, 124 e 127, do 
regulamento vigente deste es
tabelecimento, ficando marca
do 0 p-azo de sessenta (60) 
dias a  contar desta data a fim 
de que os interessados se ha
bilitem ao mesmo concurso.

O candidato deverá provar 
que é brasileiro nato ou natura- 

ilizado, ter idade superior a 21 
annos, estar no goso dc seus 
direitos civis c políticos, te- 
moralidade, ter sido vaccinado 
e nSo soffrer moléstia contar 
giosa ou repugnante, e nem 
ter defeito que o incompati- 
bilize com 0 magistério.

Além dos docum entos para 
prova desses requisitos, po
derá 0 candidato exhibir ou
tros que julgar conveniente, 
como titulos dc habilitação, 
provas de serviços prestados 
ao ensino, passando 0 secre
tario recibo desses documen
tos, se a parte exigir.

Não será admittido á in- 
scripção 0 que houver cum
prido pena de prisão ccllu - 
lar, sem ou com trabalho, ou 
que tiver incorrido em crime 
contra a segurança da honra, 
da propriedade e dos bons 
costum es.

As provas dos concursos 
se rã o :

Prova escrip ta: desenvolvi
mento de qualquer das the- 
ses constantes do programma, 
que a sorte na occasião de
signar.

Prova o ra l; arguição reci
proca dos candidatos sobre a 
matéria circum scripta aos pon
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 3 0  minu
tos prorogaveis para cada 
arguição.

Prova pratica, para 0 con
curso de T rabalhos M anuaes, 
sobre 0 ponto sorteado.

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará uma outra no dia util 
immediato, a qual consistirá 
no ensino do ponto sorteado 
na oral a uma turma de 
alumnos.

O programma dos pontos 
para 0 concurso da cadeira 
de Pedagogia e Pedologia, 
abrangerá também a legisla
ção escolar. Haverá uma pro
va pratica, para 0 concurso 
dessa disciplina, consistindo 
no regimen dos cursos primá
rios, durante uma hora, para 
cada candidato, sendo vedado 
ao concorrente assistir ás pro
vas dos demais, antes de ter 
prestado a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso poderão comparecer 
na secretaria desta Escola, to
dos os dias uteis, de 9  ás 15 
horas para pedirem as in

Fabrica cie ccrfumes S. FRANCISCO
H 5 O .  & - X T & : J u r J L O

O R A .M Í S  F A R R I C A  A V A P O R  -  C u r t e m  
ao c h r o m o  ra q u e ta *  p re ta a  e  d e  cé re a , B u f f a io  
b ra n c o , P e l ic a * b r a n c a 9 e de c ó r e t , C a r n e i r a * 
p re ta *  e de eÔrea, etc. t£*peeiati»tna e m  r a q u e 
t a »  e n r e r n ia c d u »  c h r o m o  m a r c a  re a ls te n te . -  
C u i*feifl a o  v e g e ta i aota e ru a p a a  ta u iin a d a a , 
ra a p a a  p r e p a r a d a »  p a r u  o f a b r ic o  de m a la s  

e ta m a n c o » , etc.

Picmlada coa Hcdalbu dc Ooro ou  ccposlfSo IoUftn»ilon»U dt Milão e flnaldpiJ dali Cldzdc.
F d b r ic t t  e  e& ci*!p fo rlo : Ladeira S. Francis 

»'» 53. Caixa Postal, N.° 40. ( 'o d lg o *  
- l l l b c l r s í ,  I t o r g e *  e  A. B . V.  ò .1 edly&u 
Tc lr«n rMim n «v  -  f lU S llA © . -  PftruhybM «J« ttturto 

fcilt o w tw t H W W » ■0>C*r>tr-)*'it4n a i mm immi

I C t l h a l  d e  a r r e m a t a -  mento da importância de 
c A o  p e l o  p r a z o  d e  flO 700$000  e custas respectivas, 

v a r o  3 .4 c a r -  e que, depois de devidamente
t o r l o — O dr. Manuel Victo- 
riano Rodrigues de Paiva, 
juiz de direito da 2.‘ vara e 
do cominercio da com arca da 
capital, em virtude de lei, etc.

Faço saber aos que 0 pre
sente edital de praça pelo 
prazo dc 10 dias virem, que 
por este lulzo, findos que 
sejam os dias alludidos, têm 
de ser arrematados a quem 
mais der c maior lance cffe- 
rccer no dia 28 do corrente, 
ás 10 horas do dia no edifí
cio do Fórum, a machlna que 
foi penhorada o F. X Na
varro, uma execusão que lhe 
inove 0 dr. Antonio Bnlthar 
Filho, cujo bem é 0 constan
te da respectiva avaliação, 
existente cm poder c cartorio 
do escrivão que este subscre
ve, a qual avaliação é do 
theAr seguinte: Laudo de ava
liação : Nós abaixo assigna- 
dos, avaliadores nomeados 
e compromissados, na acção 
executiva cambiaria movida 
pelo dr. Antonio Balthar Filho, 
contra Francisco Xavier Na
varro, e, em cumprimento ao 
mandado do exmo. sr. dr. 
juiz de direito da 2.* vara, 
clesta capital, que ordenava 
uos dirigissimos ao cstabole- 
cimento commercial do sr. 
Francisco Xavier Navarro c 
sendo ahi avaliassemos uma 
machlna de Serra Circular do 
fabricante Robinsou Som Li- 
mlted— Rochdale Englant, pe- 
nhorada a este para paga

vista c exam inada a referida 
machlna, passem os a avalial- 
a em (réis 800$000) oito cen
tos mil réis, de que para 
constar lavramos este laudo 
que assignam os abaixo. Pa- 
rahyba, 10 de outubro de 
1925. (Assignado) Pedro Lo-^^Uimra±S; *dh nbal Pr para pea.rsn, aa
Arafilo p rJ,”. C.  S' °  ,? ! iaS .^ C|Strucç0es nccessarlas, que sc-
h SC 1 °!rí>o attendldos. Secictarla  da
S í ? ’.  ‘ ?  que«  m“ 8 Escola N orm al.cn, ü dc mar-der c maior lance offereccr
no dia e hora acima Indica
dos. E para que chegue ao 
conhecimento de todos mando 
que seja fixado o presente 
edital no logar do costu
me, e publicado pela im
prensa. Dado c passado nesta 
cidade daP arahyba do Norte, 
aos 18 dc março de 1926. 
Eu João Canelo Brayner, 
esciivão, 0 subscreví. (A s
signado) Manuel Vlctoriano 
Rodrigues de Paiva. Nada 
mais constava em 0 dito edi
tal, acima transcripto, do qual 
fiz extrahir 0 presente trasla
do, que conferi, c por achar 
conforme subscreví e assigno. 
Parahyba, 18 de março de 
1926. E eu, João Cancio 
Brayner, o subsdrevl e assigno.

/ _  ( 2 - 2 )

I õm *o I m A o n u a l  De
ordem do sr. dr. dlrcctor 
da Escola Nunnal da Para
hyba, faço publico que estão 
abertas na respectiva secreta
ria, as Inscripçocs para o con

ço de 1926. Pelo secretario, 
Al nisto da St Iva Xavier.

IVcIVIfiira lluni<*| 
l » u l  f i d t t a l  t i .  1 0
Cham a concurrentcs para o 

fornecimento de parallelei i- 
pedos para calçam ento da 
ladeira do Rosário, desta 
cidade.

De ordem do dr. João M au
rício de M edeiros, prefeito da 
capital, faço publico para co 
nhecimento de quem possa 
interessar, que fica marcado o 
praso de 15 dias, contados desta 
data, para apresentação de pro
postas para fornecimento de 
200.000 paralleleplpcdos para * 
o calçamento da ladeira dol 
Rosário até o quartel da For- 1 
ça Publica do Estado, cu jas] 
propostas deverão ser apre
sentadas em cartas fechadas, 
devidamente selladas, até o 
dia 31 do més corrente, ás 
14 horas na secretaria da 
Prefeitura, onde poderão os 
pretendentes previamente com

parecer e solicitar esclareci
mentos de que precisarem  
para a confecção das alludi 
das propostas. O s p arallelp i- 
pedes deverão ser de granito 
de primeira qualidade, com 
20 centím etros de com pri
mento por 10 de largura e 10 
dc altura, p ostos, desem bar
cados no porto da capital ou 
na estação da G rcat W estern. 
Secretaria da Prefeitura, 16 de 
m arço de 1926. Anísio Borges  
M. de Mello,secretario.

I a c o ii  P n ru liih n n o
i i .  3 .  — De ordem 

do sr. D ircctor do Lyceu P a - 
rahybano, faço publico, a quem 
interessar possa, que de 5 a 
20 de m arço vindouro, esta
rá aberta nesta secretaria das 
10 ás 14 horas a renovação 
de m atriculas do curso gym - 
nasial e das dc agrim ensura 
e com m ercio, e, de 22, In clu 
sive, a 31 do mesmo mez, a 
matricula par3 os candidatos 
ao primeiro anno de ditos 
cursos. Secretaria do Lyceu 
Parahybano, 27  de fevereiro 
de 1926. O secretario, J o ã o  
Braulio d ’Andrade Espinola

E n r o l a  A .  A .  I I  I I .
dn l ba r a l n l u i - E d l t f t !
— De ordem do sr. capitão 
tenente Leonel Romualdo da 
Silva Porto, com m andante da 
Escola de Aprendizes M ari
nheiros deste Estado, e con 
forme telegramma recebido do 
do sr. D irector G eral do P es- j 
soai da Armada, esta Escola 
acceita voluntários que quei
ram verificar praça no corpo 
de M arinheiros N acionaes no 
Rio de Janeiro , sob as  s e 
guintes condições:

1. °) Ser brasileiro nato
2. °) Ser m aior de 15 annos 

e menor de 30
3 7 ) Possuir robustez com 

provada e inspecçâo de saúde
4 7) T e r bom procedim ento 

e apresentar attestado de con- 
dueta fornecido pela policia.

O tempo de serviço para 
os volum tarios será de três 
annos, findo os quaes terão 
baixa , ou se desejarem  co n 
tinuar poderão se reenganjar 
por mais três annos, tendo 
direito a um prêmio em di
nheiro, accrescido de mais 
meio soldo da classe em que 
estiver, além de outras gra
tificações a que fizer jú s . E s
cola de Aprendizes M arinhei
ros da Parahyba do Norte, 
em 17 de março de 1926. — 
Alcides Oliveira, 2\ tenente 
com inissario.

( 2 - 1 5 )

B u n c o  dn i * n r a h v  
l> «  — 8 . *  o l i u m n d u  ( í e
( * a | > i(u l  - Segundo resolu
ção da directoria deste B an co , 1 
são convidados todos os s c - ;  
nhores accion istas a, de 1 a 1 
3 0  de m arço proxim o, vir p a - ! 
gar na thesouraria deste B an - * 
co  10% do capital subscripto , • 
sob pena de multa de 2% 
dentro dos 30  dias subsequen
tes áquelle prazo, e com isso 
por fim . Parahyba do Norte, 
23  de fevereiro de 1926. J o ã o  
C oelho—gerente, /. M eirellles 
— contador.

( 1 4 - 3 0 )

â n n u n c i o s

C a s a — V ende-se uma bôa 
casa para fainilia, sita á rua 
Barão do Trium pho n7 359, 
á tratar no Banco do Brasil 
— Parahyba.

( 2 4 - 3 0 )

» 0 4 f c U t b » 0 * - | o a n n a
Lydia acceita alum nos cm sua 
residência c na dos m esm os

Encarrcga-se de enxovaes 
para baptisados e casam entos, 
podendo ser procurada á rua 
Sáo M iguel n 201 Parahyba.

( 7 - 1 5 )

O òm paom a <ie Tavegaçào

L ío y d  B ras ile iro
^ r a t ç a .  S s i v - a i o  ' O t y u s a / i o  

inSiO c><3 J t v if f l if O

LINHA DE LIVERPOOL

O Vapor — IG T A N S tf — sahlrá no dia 20 de março b»  
Natal, Ceará. Maranhão, Pará, Lfsbôa, Lelxôes, Haverc e Llvcrpooi

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEORE

O vapor — R O n iiO R Iv H A —sahlrá no dia 11 do 
para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santo?, Paranaguá, ; 
Grande, Pelotos c Porro Alegre.

O v a p o r-p v b i .XKCS—sahlrá no dia 16 para o aew. 
destino c com a mesma escala.

LINHA EXTRAORDINÁRIA
O vapor — C l l  . i n . i  — presentemente no porto sahip 

amanhã para Recife, Rio e Santos. RECEBE PASSAGEIROS PARA 
RECIFE.

PARA O NORTE

O vapor— B A H I i  — sahlrá no , O paquete— P A R .i  -  sahlrá *  
dia 12 para Natal, Ceará, Maranhão , dia 11 para Recife, Maceió, Ba!: • 
e Pará. , e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE PARA O SUL
O vapor—J O .iO  ALFREDO

O vap or- R O D R I G l K S  Al/- -sa h lrá  no dia 19 para Recife, V> 
V E S  -sahirã nodla 19 para Natal, celó, Bahia e Rio de Jazeiro. 
Ceará, Maranhão e Pará.

LINHA MANAO’S-MONTEVIDEv
PARA O NORTE O paquete — SA.YTOS— sab.rí 

no dia 21 dc corrente para Recife, 
O vapor — M A .V ÍO S  — sahlrá Maceió, Bahia, Victorli, Rio <Lt 

no dia 26 para Natal, Ceará, Tu- Jzneiro, Santos, Paranaguá, S. Fr«.-.- 
toya, Maranhão c Pará. cÍ3co, R. Grande e Montevldéo.

TA BELL A DE PASSAGENS

Recife...............
Macciç..^...........
Bahia .................
Vlctorla..............
Rio de Janeiro.
Natal....................
Ceará .................
Maranhão.......
Pará.....................

/* classe 2» classj 3* classe

20ft00 145700 85500
525500 395000 215200 índushre

1145300 831800 459100
195JOOO 1465300 785100 Impostos

242$000 180*000 965609
23S70C 175300 9S700 Estadual
Q0J6C0 67S500 335500

165S000 123$300 651700 e Federal
220$000 1639600 S7S600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amnzozas ife 
Manáos. com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabeleeióes

E ' necessário a apresentação de attestado de vacc?c2, paa 
acquislção dos bilhetes de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do atatlmenio de lC’;r

AVISO—Para visita aos vapores desta Companhia, terca-u 
.^ccssario a apresentação do Ingresso assignado pels Agencia, cs- 

diante o pagamento da (mportancta de ÍOSOOO por pesaOa.

Eáerfpforlo  © « r » iA z e n s - i la a  Barâ» 
dr. PaRMAgean r». 2S. T e le p lio n e . 3S-.%

/os* d t M icd o a çu  Fa rta i»

A g e n te

\  i r \ I H ; K i :  _  Um m o- 
tor a gaz pobre, com força 
dc 45  H. P. da m arca «R ai
nha Victorla» e mais 4 loco
moveis, sendo 2 com força 
dc 3  H. P .,  1 de 4 H. P  e 
I de 5  II. P . ,  tendo mais 2 
inachinas para descaroçar al
godão, com 50  serras, e 1 d i
ta com 40, marca «A gula», 
tudo em perfeito estado de 
funcclonamento.

Quem desejar com pra!-us 
póde se dirigir ao sr. Anto
nio G om es de Almeida, corn- 
merciante em Esperança 
Parahyba do Norte.

(9  15)

V I 4 I Y 14 uma casa  
de tijolo, recentem ente con
struída no aprazível bairro de 
Cruz de Armas, tendo bons 
commodos para negocio e í. 
mllla.

F ica  no fim da linha de 
bonde.

0  m otivo da venda é o 
proprietário querer muddr-se 
para outro Estado.

A‘ tratar na mesma, que 
tem o n7 140.

(2 6  30)

Avenida 5 de Agosto. 49 
Cods.: RIBEIRO, BORGES, 
A B C , 5.' Edicção.

End. Teleg. -  LUCENA 
Caixa Postal, 109 

Parahyba do Norte

JL  E* MGgMJZ
AGENCIAS, REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES
Agente G erai no Estado da A N G LO  SU L  AMERI

CANA C ia. de S eg u ro s m arítim os, terrestres e 
contra accid en tes no trabalho.

Ostnsirg k  Oia. Limitads
( G ü t ó P A N H i A  C O M M E R C I O  £  N A V E G A Ç A O j

P a i k n r m  ^ r n iu lr s  u r n u z r iM  nu t t c n i l a  Hodrl 
» u f s  i l v e » ,  I t ln  <1© J a n e i r o .  «IcsU u n d n s a  g a n rd n r mer 
ru d o rlH t c o m  o n  s e in  n u r r u n t e s .

Vapores esperados

V i a g e m  eoctrao r- 
o t l n a r l a

V i a g e m  resr la r

t . l i o r  A H  H  A T l

Esperado do norte cm 22 Uo 
corrente, devendo sahlr no mesmo 
cila p.va Recife, Rio de Janeiro c ! 
Santos, para onde recege cargas. ■

» u p o r  1‘ l A l i n

Ebpct.ido de Santos c escalas no 
dia 20 do corrente, sahlrá n o 1 
mesmo dia para Natal. Macau,: 
Mossoró, Aracaty, Ceará, Cam >- 
clm e Tutoya.

Desde m, acceitam-se ^jtgaN 
para os po.tos acima mencionados.

i .  For cont acto c m a «7he Amaaon Kivei 5t:in 
N .vt^-iuo vonipc 7 » eata eompa ihla rceeoe carga paia o» ootw» 
dc San»arém. Gbíaos. ParuuL \  ÍUcoatlára e Manão» com traesbotud 
ro Pati, limando oi b isc  aa quatro «ahidAs mensacs des vapôt-t 
daquelli a-i • uae. itni logar i i  9 horas da man!:j doj (j .5
7, 14, 21 c 28, dc ca mea

AVISO
1 re»In c-a* r  j  * 1 ». ca rr e g a d o r e s  n :e  a» o«de »s de cmCir- 

qu e ac aera .) to rn cc ld a s  ate n ' e « p cra  da sú iilda d os vapõres, coa 
qu e o i  co n h ecim en to s  e  d e sp a c h o s  d evem  s e r  entregues * s<cncía >
tempo.

EXPURTAÇa O j — As ordens de embarques serão entregue* 
- 'liar tc apresentação dos conheclin.-t.tos c despachos Icdcriç» f 

. jtaduaes

lMPORTAr À Ü :— Decorridos tiés dias do termino dj de» 
carga do vapõr, a agencia nio tomara conhecí ento de reclamações

Para carga* e cncomn v.das. fretes valores, á tratar 0m ■ >

K ro rs c k s  & C o .« p .
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